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1 DADOS DA INSTITUIÇÃO  

1. Nome/Código da IES: Universidade Estadual do Tocantins ï UNITINS / 829 

2. Caracterização da IES: Universidade Pública Estadual  

3. Estado: Tocantins  

4. Município: Palmas (sede) / Campus Araguatins; Augustinópolis; Dianópolis; 

Paraiso do Tocantins 

5. Entidade Mantenedora: Governo do Estado do Tocantins 

6. Nome e Cargo do Dirigente: Prof. Me. Augusto de Rezende Campos 

7. Endereço da Unidade Sede e foro: Quadra 108 Sul, Alameda 11, Lote 03, Caixa 

Postal 173, CEP: 77020-122. 

8. Fone: (63) 3218.4936 

9. Site: www.unitins.br. 

2 COMPOSIÇÃO DA CPA 2022/2024 

2.1 Coordendor Geral da CPA: Alexandre Antonio de Oliveira Andrade. 

2.2 Supervisora de Apoio a CPA: Maria Elisa Filguerias Lamim. 

 2.3 Membros representantes da CPA: 

Quadro 1 ï Membros da CPA 
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2.4 Período de Mandato da CPA: 02 (dois) anos 

2.5 Ato de designação da CPA: PORTARIA/UNITINS/Nº 

383/2022/GABREITOR, DE 28 DE JULHO DE 2022. 

2.6 Ano da Autoavaliação: 2022 

2.7 Relatório Parcial ou Integral: Relatório Parcial 

2.8 Eixo(s) e dimensões avaliado(s):  

Tabela 1 ï Eixos e Dimensões definida pelo Sinaes 

3  INTRODUÇÃO  

A Avaliação Institucional Interna (Autoavaliação) está inserida no contexto do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) que, instituído pela Lei nº 10.861 de 

14 de abril de 2004, tem entre suas finalidades a melhoria da qualidade da Educação Superior 

e a expansão da sua oferta. 

De acordo com o disposto no inciso VIII do Art. 3Ü, da Lei do Sinaes: o ñplanejamento 

e avaliação, especialmente os processos, resultados e efic§cia da autoavalia­«o institucionalò, 

devem ser considerados nas ações de avaliação e de desenvolvimento institucional. Ainda no 

Art. 3º, § 2o, define-se que ñpara a avaliação das instituições, serão utilizados procedimentos e 

instrumentos diversificados, dentre os quais a autoavaliação e a avaliação externa in locoò. 

A autoavaliação, em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

da IES, deve ser vista como um processo de autoconhecimento conduzido pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), mas que envolve todos os atores que colaboram na instituição, 

como forma de analisar as atividades acadêmicas desenvolvidas. É um processo de indução de 

qualidade da instituição, que deve aproveitar os resultados das avaliações externas e as 

informações coletadas e organizadas a partir do PDI, transformando-as em conhecimento e 

possibilitando sua apropriação pelos atores envolvidos. Dessa forma, as ações de melhoria a 
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serem implementadas pela instituição dependem de sua própria compreensão e seu 

autoconhecimento. 

O processo de autoavaliação da IES deverá ser consolidado no Relatório de 

Autoavaliação Institucional, que tem por finalidade fomentar a cultura de avaliação 

institucional e subsidiar os processos de avaliação externa. 

Para colaborar com as IES nesse processo, a Diretoria de Avaliação da Educação 

Superior (DAES)1, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP)2, autarquia do Ministério da Educação (MEC), com a orientação da Comissão Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (CONAES) sugere um roteiro para a elaboração do 

Relatório de Autoavaliação Institucional.  

Tal proposta baseia-se no Instrumento de Avaliação Institucional Externa (Publicado no 

DOU em 04 de fevereiro de 2014, Portaria N° 92, de 31 de janeiro de 2014), nos estudos dos 

relatórios de autoavaliação postados no Sistema e-MEC (2011 a 2013) e nos Seminários 

Regionais sobre autoavaliação institucional e Comissões Próprias de Avaliação (CPA) ï 2013. 

3.1 A percepção da Unitins quanto a sua avaliação interna 

Observa-se na pesquisa avaliativa apresentada, que a Autoavaliação realizada em todas 

as esferas da Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) não se preocupou somente com 

a descrição dos processos acadêmicos onde a mensuração dos resultados é o objetivo final a ser 

alcançado. Trabalhou-se sistematicamente num processo contínuo de descrição, análise e crítica 

de suas atividades para a construção de uma política institucional voltada à transformação da 

realidade acadêmica.  

Esta avaliação ocorreu com perspectiva emancipatória, ou seja, almejando o 

compromisso principal em fazer com que os sujeitos envolvidos na ação educacional promovam 

sua própria história e gerem as suas próprias alternativas de ação, reconhecendo seu caminho 

histórico e entendendo que o processo avaliativo institucional deve contribuir para sua recriação 

permanente, com redirecionamento de suas ações perspectivadas neste contexto acadêmico.   

                                                

 
1BRASIL. Ministério da Educação. Portaria Normativa No. 40 de 12 de dezembro de 2007, consolidada em 29 de 

dezembro de 2010. Institui o e-MEC, sistema eletrônico de fluxo de trabalho e gerenciamento de informações 

relativas aos processos de regulação, avaliação e supervisão da educação superior no sistema federal de educação, 

e o Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos Superiores e consolida disposições sobre indicadores de qualidade, 

banco de avaliadores (Basis) e o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) e outras disposições. 

Seção II, Art. 13-A, parágrafo único. 
2 BRASIL. Lei No. 10.861 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior ï 

SINAES e dá outras providências. Art. 8º. Publicada no D.O.U de 15 de abril de 2004. 
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Seu objetivo não é avaliar e equacionar tecnicamente as divergências encontradas no 

seu cotidiano reprimindo as discordâncias e escondendo as contradições existentes nos 

instrumentais avaliativos, mas buscar compreender os processos sociais vivenciados no ensino, 

na pesquisa e na extensão, que melhor contribuam para as discussões críticas na vida acadêmica, 

justamente, por entender que a universidade necessita reconhecer seus pontos frágeis e superá-

los. Neste sentido, é necessário ressaltar sua diversidade, que estabelece a identidade única e 

própria, no desenvolvimento de suas ações que instaurem distintas relações de produção e 

compromissos políticos sociais. 

Este processo avaliativo pode-se comparar a um balanço complexo em que intervêm os 

recursos da análise, os valores pedagógicos e educativos, o sentido proativo, o envolvimento 

democrático da comunidade e a busca em conjunto, através das transformações qualitativas 

desejadas, que passa a ser o ponto crucial do motivo da avaliação ser quantiqualitativa, por 

implicar julgamentos de valor e posicionamentos políticos administrativos.  

Portanto, o ato de avaliar-se não é visto como um simples modismo no âmbito 

institucional. Constitui-se em prática obrigatória, por meio de resultados obtidos num percurso 

acadêmico-pedagógico com metas estabelecidas anualmente, que são reavaliadas, sempre que 

necessário, visando redefinir a política institucional, construindo sua autoavaliação. Este 

processo é recorrente de reflexão e autoconsciência institucional, efetivando ações criativas e 

renovadoras de análise e síntese das dimensões que a constituem no contexto de atuação e estão 

presentes no Estado do Tocantins e nas regiões circunvizinhas. 

3.2 Renovação do quadro de membros da CPA e a realização da primeira eleição 

para representante do corpo discente 

No primeiro semestre de 2022 foi realizada a renovação de toda equipe da CPA, desde 

a coordenação geral, por motivo do coordenador anterior ter assumido a coordenadoria do curso 

de Engenharia Agronômica, curso no qual é lotado, assim como de todos os membros que 

compunham a comissão anterior, pelo fato da expiração da validade do mandato. 

Em atendimento ao regimento interno da CPA, os representantes do corpo docente, 

técnico-administrativo e da Sociedade Civil Organizada, foram indicados pela diretoria de cada 

um dos campi. Para a escolha dos representes da comuidade discente, foram realizadas, pela 

primeira vez, eleições em todos os campi, em atendimento ao que preconiza o regimento interno 

da CPA. 

O processo eleitoral atendeu os seguintes procedimentos:  

1 - publicação do Edital de eleiçao e normas nº 01/2022 (Apêndice I);  
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2 ï publicação do Edital de eleiçao e normas nº 01/2022 ï 2, resultado preliminar das 

candidaturas deferidas (Apêndice I);  

3 ï publicação do Edital de eleiçao e normas nº 01/2022 ï 3 resultado final das 

candidaturas deferidas e publicação da relação dos discentes aptos a votar (Apêndice I); 

4 -  publicação do Edital de eleição e normas nº 01/2022 ï 7, resultado dos candidatos 

eleitos (Apêndice II); 

5 ï Publicação no Diário Oficial do Estado do Tocantins, nº 6143, da Portaria/Unitins/nº 

383/2022/Gabreitor, de 28 de julho de 2022, contendo a relação dos novos membros que 

compoem a CPA para o período 2022/2024 (Anexo I). Com a formação da nova CPA, deu-se 

prosseguimento das atividades. 

3.3 Ações estratégicas da CPA em busca do engajamento da comunidade 

acadêmica para o processo de autoavaliação institucional 2022 

Entendendo a necessidade de uma maior aproximação da comunidade acadêmica da 

Unitins com a CPA, com vista a promoção do engajamento desta comunidade, foram 

programados e realizados encontros presenciais em cada um dos campi, onde foram repassados 

à toda a comunidade acadêmica os resultados da autoavaliação institucional realizada no 

exercício 2021 assim como os resultados ad avaliação externa realizada pelo Conselho Estadual 

de Educação (CEE) do mesmo período. 

 Para o medir o nível de participação da comunidade acadêmcia em cada um dos 

encontros, com relação aos diversos públicos (discente, docente, técnico-administrativo, 

diretoria de campus, coordenação de curso e sociedade civil organizada), foi estabelecido 

seguinte itervalo percentual: de 0% a 20% de participantes = ñInexpressivoò; de 21% a 40% de 

participantes = ñRegularò; de 41% a 60% = ñBomò; de 61% a 80% = ñMuito Bomò e acima de 

81% = ñExcelenteò. 

A realização das ações previstas pela CPA e aqui relatadas, ocorreram no período de 

08/08 a 04/10/2022 a partir de visitas presenciais aos campi da Unitins nos municípios de 

Araguatins, Augustinópolis, Dianópolis, Palmas e Paraíso do Tocantins.  

As ações praticadas nas reuniões presenciais, teve, dentre de outros objetivos: promoção 

da aproximação da CPA com a comunidade acadêmica; facilitação da apropriação de 

conhecimentos a respeito dos processos avaliativos (interno, CPA e externo, CEE) pelos quais 

a Unitins é submetida;   e promoção da socialização e discussão junto a comunidade acadêmica 

a respeito dos seguintes temas:  

¶ O que é a CPA; 

¶ Qual sua importância;  
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¶ Qual sua finalidade;  

¶ Quais as etapas utilizadas pela CPA para a realização de suas atividades; 

¶ Quais os eixos e dimensões trabalhadas pela CPA;  

¶ Quais os conceitos das avaliações definidos pelo Sinaes;  

¶ Quais os conceitos (resultados) atuais da Unitins, de acordo com as avaliações externas;  

¶ Qual a situação atual da Unitins;  

¶ Exposição dos dados da eleição discentes para compor a Comissão Própria de Avaliação 

2022/2024;  

¶ O número de participantes no processo de autoavaliação institucional ocorrido em 2021;  

¶ O quadro-resumo dos relatórios elaborados e emitidos pela comissão do Conselho 

Estadual de Educação (CEE) do Estado do Tocantins;  

¶ Os resultados do processo de avaliação institucional ñin locoò para fins de 

recredenciamento, onde foram apresentados de forma detalhada e realizadas discussões 

sobre os eixos, itens, indicadores, diretrizes dos indicadores e média. 

 Na oportunidade foram apresentados os indicadores considerados positivos e negativos.  

Esta concepção, ñpositivaò e/ou ñnegativaò, se referiu ao valor atribuído pelos avaliadores no 

momento das avaliações realizadas no campus de Paraíso, submetido ao processo de 

credenciamento, e nos campi de Araguatins, Augustinópolis, Dianópolis e Palmas os quais 

foram submetidos ao processo de Recredenciamento no exercício 2021. 

 No Apêndice II I é apresentado o estabelecimento do cronograma das viagens e 

programação das visitas ñin locoò por parte da CPA. Em cada visita foram realizadas duas 

reuniões, uma na parte da manhã, tendo como público-alvo, a direção do campus, corpo técnico 

administrativo e sociedade civil organizada, e na parte da noite para os discentes, docentes e 

coordenadores de curso. 

Como já comentado, as ações aqui mencionadas ocorreram no período de 08/08 a 04/10, 

onde no período de 09 a 10/08/2022 realizaram-se as reuniões nos campi de Araguatins e 

Augustinópolis, mais especificamente, dia 09/08, na parte da manhã, no campus de Araguatins, 

a reunião contou com a presença do pessoal técnico-administrativo (Apêndice IV, Figuras 1 e 

2) e no período da noite a reunião contou com a presença de discentes, docentes, coordenadores 

de cursos (Apêndice IV, Figuras 3 e 4)  

No dia 10/08 a reunião no campus de Augustinópolis ocorreu na parte da manhã com o 

corpo técnico-administrativo (Apêndice IV, Figuras 5 e 6) e na parte da noite com os discentes, 
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docentes, coordenadores de cursos e membros da CPA, como pode ser evidenciado no 

Apêndice IV, Figuras 7 e 8. 

No dia 15/08 foram realizadas as reuniões no campus de Paraíso do Tocantins. Neste 

campus, pelo fato da oferta do curso de Direito na parte da manhã, a reunião teve como público-

alvo, tanto a diretoria do campus, técnicos administrativos, quanto os discentes, docentes e 

coordenadores de curso (Apêndice IV, Figuras 9 e 10). No horário da noite a reunião, a exemplo 

da manhã, também contou com a participação da diretoria de campus, técnicos-administrativos, 

discentes, docentes, coordenações de curso (Apêndice IV, Figura 11) e membros da CPA 

(Apêndice IV, Figura 12). 

No dia 17/08, no campus de Dianópolis, a reunião com a diretoria de campus, técnico 

administrativo e sociedade civil organizada ocorreu na parte da tarde (Apêndice IV, Figura 13), 

e no horário da noite a reunião foi direcionada para os discentes, docentes, coordenadores de 

curso, e que ainda contou com a diretoria de campus, técnicos-administrativos (Apêndice IV, 

Figura 14) e membros da CPA (Apêndice IV, Figura 15). 

A comunidade acadêmica do campus Graciosa, em Palmas, participou da reunião da 

CPA no dia 19/08, onde na parte da manhã, foram reunidos a diretoria de campus, técnicos-

administrativos, discentes, docentes e coordenações de cursos (Apêndice IV, Figura 16) e na 

parte da noite a reunião também pode contar com os técnicos-administrativos, discentes, 

docentes e coordenações de cursos (Apêndice IV, Figura 17). 

No dia 26/10 ocorreu a reunião com os discentes, docentes e coordenação de curso, do 

curso de Tecnologia em Segurança Pública, que é uma parceria entre a Unitins e o Corpo de 

Bombeiros Militares do Estado do Tocantins (Apêndice IV, Figura 18). No dia 04/10, no 

auditório do campus Graciosa, em Palmas, ocorreu a reunião com os discentes, docentes e 

técnico-administrativo dos cursos de Tecnologia que fazem parte do projeto TO Graduado. 

(Apêndice IV, Figura 19). 

Durante os encontros ficou perceptível que a maioria dos membros da comunidade 

acadêmica demonstraram ter pouco conhecimento sobre o que realmente é a CPA, sua 

importância e utilidade tanto para a comunidade acadêmica (discentes, docentes e técnicos-

administrativos) quanto para a Unitins no que diz respeito ao apoio à alta administração. 

A percepção que a comunidade acadêmica apresentou sobre a CPA, no momento das 

discussões durante as visitas, foi a de que a CPA ñé um departamento da Unitins que elabora, 

aplica e analisa questionáriosò, não podendo ser percebida um nível de apropriação necessária 

sobre sua real importância e como o processo de autoavaliação institucional, enquanto um 
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conjunto de eventos planejados, pode trazer resultados que afetam direta e/ou indiretamente à 

realidade institucional.  

A partir da percepção da falta da apropriação sobre a CPA, foi informado, 

detalhadamente, que a avaliação sobre o desempenho institucional, realizada pela CPA, que 

tem na participação da comunidade acadêmica o suporte imprescindível para o sucesso do 

processo de autoavaliação institucional, busca retratar a realidade a partir da visão da 

comunidade acadêmica, tanto em termos de qualidade do processo educativo, quanto no 

processo de gestão, e estas informações servem para subsidiar a alta administração para a 

elaboração do planejemanto estratégico. 

No decorrer das reuniões com a comunidade acadêmica dos diversos campi da Unitins, 

ficou evidente que esta comunidade recebeu muito bem as informações trazidas pela CPA. A 

participação pôde ser considerada positiva, e como pode ser comparado nos gráficos a seguir. 

O Gráfico 1 a apresenta a participação do corpo discente, onde é apresentada a comparação do 

número de participantes em relação ao total de matriculados com o respectivo percentual, por 

campus. 

3.4 Resultado da ações estratégica em busca do engajamento da comunidade 

acadêmica para o processo de autoavaliação institucional 2022 

O campus de Paraíso do Tocantins foi o que teve a maior participação por parte dos 

discentes onde 77% do total de matriculados se fizeram presentes. Em segundo lugar o campus 

de Araguatins com 48% dos discentes presentes, o campus de Augustinópolis vem em terceiro 

lugar com 30%, o campus Graciosa (Palmas) com 29%, ocupando o quarto lugar e o campus 

de Dianópolis em quinto lugar com 27%. Este público alcançou uma média superior a 42%, 

podendo ser considerado um bom percentual médio de participação. 

Gráfico 1 ï Participação dos discentes em relação ao total de matriculados por campus 

Fonte: Registros de frequência (08 a 10/2022) 

Araguatins Augustinópolis Dianópolis Palmas Paraíso

Tot.Matriculados 173 562 394 1.001 314

Tot.Participantes 83 168 108 292 242

% Participantes 48% 30% 27% 29% 77%
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 Ainda analisando a participação da comunidade acadêmica em cada campus, pode ser 

observado, no Gráfico 2, o número de participantes do corpo docente. É perceptível que o 

campus de Paraíso do Tocantins também vem em primeiro lugar com um percentual de 64%, 

seguido pelo campus de Araguatins, com 50%, em terceiro lugar o campus de Dianópolis com 

17% de participação dos docentes no momento das reuniões. As participações mais tímidas 

foram percebidas nos campi Graciosa (Palmas) e Augustinópolis, com 15% e 3% 

respectivamente. O percentual médio de participação dos docentes foi de aproximadamente 

30%, o que pode ser considerada uma participação regular. 

Gráfico 2 ï Participação dos docentes em relação a lotação total por campus 

Fonte: Registros de frequência (08 a 10/2022) 

 A participação do corpo técnico administrativo nas reuniões presenciais realizadas pela 

CPA, como pode ser observado no Gráfico 3, teve no campus de Paraíso a maior 

representatividade contando com 83%, seguido pelo campus de Araguatins com 69%, em 

terceiro lugar o campus de Dianópolis com 64%. O campus de Augustinópolis aparece em 

quarta posição com a participação de 36% e na quinta posição o campus Graciosa (Palmas) com 

27% de participantes. O percentual médio de participação do corpo técnico-administrativo no 

decorrer das reuniões presenciais foi de 56%, sendo assim considerado uma boa participação. 

Araguatins Augustinópolis Dianópolis Palmas Paraíso
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Gráfico 3 ï Participação dos técnico-administrativo em relação a lotação total por campus 

Fonte: Registros de frequência (08 a 10/2022) 

 No Gráfico 4 é exposta a participação dos coordenadores de cursos dos diversos campi 

da Unitins, onde nos campi de Augustinópolis e Dianópolis a participação foi de 100%, o 

campus de Graciosa (Palmas) com 78%, campus de Paraíso contou com a participação de 67%, 

campus de Araguatins com 50%. O percentual médio de participação foi desta categoria foi de 

79%, o que pôde ser considerada uma participação muito boa. 

Gráfico 4 ï Participação dos coordenadores de curso em relação ao total de cursos por campus 

Fonte: Registros de frequência (08 a 10/2022) 

Araguatins Augustinópolis Dianópolis Palmas Paraíso

Tot.Lotados 13 25 14 37 12

Tot.Participantes 9 9 9 10 10

% Participantes 69% 36% 64% 27% 83%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

0

5

10

15

20

25

30

35

40

Araguatins Augustinópolis Dianópolis Palmas Paraíso

Tot.Lotados 2 4 3 9 3

Tot.Participantes 1 4 3 7 2

% Participantes 50% 100% 100% 78% 67%

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10



 

16 

 

 

 

 Representantes da Sociedade Civil Organizada dos campi de Dianópolis e Paraíso 

também participaram das reuniões. Devido às demandas profissionais e pessoais, os 

representantes da sociedade civil organizada dos campi de Araguatins, Augustinópolis e 

campus Graciosa (Palmas) não puderam participar. O percentual médio de participação deste 

público foi de 40% sendo considerada regular. O percentual médio de participação da 

comunidade acadêmica nas reuniões presenciais nos campi que compõem a Unitins foi de 49%, 

tendo alcançado o conceito ñBomò.  

O Gráfico 5 demonstra a relação do percentual médio de geral de participação, onde o 

campus de Paraíso liderou o ranking com 78% do volume total de participações, sendo seguido 

pelo campus de Dianópolis, com 62%, em terceiro lugar o campus de Araguatins, com 43%, 

em quarto lugar o campus de Augustinópolis, com 34% e finalizando, o campus da Graciosa 

(Palmas), com 30%. 

Gráfico 5 ï Percentual médio de participação geral por campus 

 

Fonte: Registros de frequência (08 a 10/2022) 

 Ao final de todo o processo de visitas e troca de informações com a comunidade 

acadêmica dos diversos campi da Unitins, ficou a crença de que houve um crescimento no que 

se refere à absorção de conhecimentos sobre o que vem a ser a CPA, sua importância, finalidade, 

eixos avaliados, os conceitos atuais que a Unitins detém, a partir dos resultados das avaliações 

por parte do CEE, da importância da participação de toda a comunidade acadêmica no processo 

de autoavaliação institucional que possa apoiar a alta administração na definição de seus 

planejamentos. 
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Com o pensamento de continuidade, já está programada no Sistema de Gestão 

Estratégica (SGE) da Unitins, para o ano 2023, a realização de novas reuniões presenciais em 

todos os campi, que a exemplo do ocorrido em 2022, tem como objetivo apresentar tanto os 

resultados do processo de autoavaliação institucional do exercício 2022, quanto os resultados 

das avaliações externas realizadas pelo CEE, assim como apresentar as ações em andamento e 

as ações previstas pela alta administração da Unitins no que se relaciona aos aspectos de 

correções, prevenções e de melhorias de todas as áreas institucionais que se fizerem necessárias. 

Importante salientar que a partir do ano de 2022 o processo de autoavaliação intitucional 

passou a fazer parte do calendário acadêmico (Anexo II), onde ficou estabelecido o mês de 

outubro para a realiação da autoavaliação. Acredita-se que as ações até aqui citadas podem 

propiciar a cultura do processo de autoavaliação institucional, que oportuniza o ganho de 

conhecimento sobre as ações da CPA por parte da comunidade acadêmica, levando para este 

público a realidade institucional no que tange aos anseios de toda comunidade acadêmica e das 

intensões da alta administração, de formas que a evolução positiva da Unitins possa se 

materializar a partir da comunhão das percepções do todo acadêmico e organizacional 

configurando assim o engajamento. 

4 A AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UNITINS NO ANO DE 2022  

 Com vista de identificar de forma mais efetiva a percepção da comunidade acadêmica 

da Unitins sobre o seu processo educacional e de gestão, a CPA, a partir de 2022, entendeu ser 

necessária a ampliação da aplicação dos questionários da autoavaliação com vista ao alcance 

dos cinco eixos e dez dimensões que compõem o instumento de avaliação definido pelo Sinaes 

em um único momento, não mais dividindo-os em partes no decorrer do triênio, como vinha 

sendo praticado, pois entede-se que desta forma é mais eficiente e eficaz a identificação da 

situação observada e buscar o quanto antes as correções e/ou melhorias necessárias. 

 Até o ano de 2021, a Unitins contava com cinco campi onde eram ofertados os cursos 

de: Araguatins: Pedagogia e Letras; Augustinópolis: Ciências Contábeis, Direto, Enfermagem 

e Medicina; Dianópolis: Administração, Ciências Contábeis e Direito; Palmas: Direito, 

Engenharia Agonômica, Pedagogia, Serviço Social, Sistema de Informação e Tecnologia da 

Informação; Paraíso do Tocantins: Ciências Contábeis, Direito e Tecnologia em Gestão de 

Agronegócio. 

 A partir do ano 2022, a Unitins, considerando a Medida Provisória, número 12, de 

28/06/2022, convertida na Lei 4.003/2022, publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins, 

número 6.206, de 9/11/2022, passa a executar o Projeto de Interiorização Universitária 

Tecnológica, intitulado ñTO Graduadoò, onde passou a ofertar os seguintes cursos tecnológicos 
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em 12 cidades do Tocantins, dentre elas a capital Palmas. No Quadro 2 são apresentados as 

cidades e cursos ofertados pelo projeto TO Graduado 

 Quadro 2 ï Cidades e cursos do projeto TO Graduado 

 

 Com a entrada via vestibular no projeto TO Graduado, a Unitins recebeu no mês de 

setembro de 2022, mais de 700 novos acadêmicos. Sendo assim, todos os Polo de Educação 

Tecnológica também participaram do processo de autoavaliação institucional no ano 2022, onde 

a CPA pode contar com o apoio a Diretoria de Educação Tecnológica, órgão responsável pela 

gestão do projeto em comento e da Diretoria de Comunicação institucional, das diretorias de 

campi e coordenações de cursos para levar aos novos acadêmicos, tanto dos cursos regulares 

da Unitins, quanto dos do projeto TO Graduado, as informações sobre o processo de 

autoavaliação institucional.  

 As informações sobre o que é a CPA, o processo de autoavaliação institucional e sua 

importância para a a universidade, foram realizadas a partir de cards, matérias e vídeos com os 

diversos membros da CPA de vários campi da da Unitins. Acredita-se que as informações e 

estímulos para a participação da comunidade acadêmica surtiram o efeito desejado, visto o nível 

de participação, mesmo dos novos acadêmicos ingressante nos dois semesteres letivos do ano 

2022. 

 No Quadro 1 podem ser observadas as abordagens utilizadas na elaboração e aplicação 

das questões junto à comunidade acadêmica da Unitins. Com esta aboradagem, buscou-se 

identificar a percepção que a comunidade acadêmica detém sobre o que contempla os cinco 

eixos e as dez dimensões definidas pelo Sinaes com relação à Unitins, para tanto buscou-se 

respostas para: 
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 Quadro 3 ï Questões sobre a percepções da comunidade acadêmica buscada no processo de 

autoavaliação institucional 2022 

 Eixo Dimensão Abordagem  

 

1 8 

Percepção o nível de conhecimento da comunidade acadêmica sobre a importância 

da CPA para a Unitins  

 Nível de facilidade de acesso aos questionários de autoavaliação institucional  

 

Percepção sobre a eficiência das coordenações de curso relacionada a divulgação dos 

resultados do processo de avaliação (interno e externo) da Unitins  

 

Percepção sobre o nível de facilidade de acesso ao relatório anual do processo de 

autoavaliação  

 

Sobre a participação/integração da comunidade acadêmica no processo de 

autoavaliação  

 

Percepção da comunidade acadêmica relacionada as melhorias ocorridas nos 

campi/ambientes a partir dos resultados do processo de autoavaliação institucional  

 

2 

1 

Percepção da comunidade acadêmica sobre seu nível de conhecimento do PDI  

 Sobre a participação da comunidade acadêmica na elaboração do PDI  

 

Sobre a percepção da comunidade acadêmica em relação a materialização da missão 

institucional definida no PDI  

 
3 

Percepção da comunidade acadêmica sobre as práticas realizadas pela Unitins no que 

se refere a responsabilidade social  

 

3 

2 

Identificação do nível de satisfação com o curso  

 Percepção do nível de satisfação das ações realizadas pela coordenação do curso  

 Sobre o nível de conhecimento do PPC do curso  

 

Sobre o resultado da metodologia aplicada no curso no que se refere a facilitação da 

aprendizagem  

 

Sobre a oferta institucional para participação em programas, projeto e atividades de 

extensão  

 

Sobre a oferta institucional para participação em programas, projetos e atividades de 

pesquisa  

 

Sobre o nível de consulta à documentos institucionais (PDI, PPC, relatórios de gestão, 

etc.) por parte da comunidade acadêmica  

 4 Sobre percepção da comunicação institucional com a sociedade  

 9 Sobre as ações para o atendimento aos discentes  

 

4 

5 

Percepção da visão da comunidade acadêmica sobre as ações voltadas para a 

formação continuada dos servidores  

 Percepção da visão da comunidade acadêmica sobre a valorização profissional  

 

Percepção da visão da comunidade acadêmica sobre a motivação dos servidores em 

trabalhar na Unitins  

 
6 e 10 

Percepção da comunidade acadêmica voltada para a aplicação de recursos financeiros 

para o ensino, pesquisa e extensão por parte da Unitins  

 

5 7 

Percepção sobre salas de aula (espaço físico, limpeza, iluminação, carteiras, lousas e 

climatização)  

 

Percepção sobre o atendimento às necessidades dos usuários, os ambientes de 

convivência  

 

Percepção sobre os ambientes sanitários (limpeza, higiene, iluminação e 

conservação)  

 

Percepção sobre a biblioteca e laboratórios (limpeza, iluminação, higiene, 

climatização, TI, cabine de estudos e acervo bibliográficos)  

 Percepção sobre equipamentos mobiliários (quantidade e conservação)  

 

Percepção sobre a conservação geral do prédio onde se localiza o campus/unidade de 

lotação  

 Fonte: Escopo do questionário de autoavaliação institucional 2022 
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4.1 Resumo da metodologia da aplicação da 2ª autoavaliação institucional da 

Unitins do ano de 2022, relativa a segunda avaliação do triênio 201/2023 

4.1.1 Planejamento das ações para a autoavaliação institucional 2022 

1. Reuniões com os membros da CPA para discussão sobre os eixos/dimensões a serem 

trabalhadas em 2022. As reuniões, devido as distâncias entre os campi, foram todas realizadas 

via Google Meet; 

2. Período da realização do processo de autoavaliação institucional ï foi definido o mês 

de outubro como o mês para a realização da autoavaliação, sendo esta agenda inserida no 

calendário acadêmico e desta forma promover uma maior sistematização do processo de 

autoavaliação; 

3. Elaboração da avaliação ï para cada grupo que compõe a comunidade acadêmica, foram 

elaboradas questões observando as particularidades de cada grupo e sempre em atendimento 

aos cinco eixos e as dez dimensões definidas pelo Sinaes;  

4. Organização do ambiente institucional ï para a elaboração das questões aplicadas no 

processo de autoavaliação institucional, foi utilizado o Sistema de Questionário elaborado pela 

Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) da Unitins; 

5. O Sistema de Questionário ï foram realizados testes de validação do Sistema 

Questionários, com o intuito da certeza de que a ferramenta comportaria de forma ótima as 

demandas provenientes do acesso dos discentes, docentes e técnicos-administrativos no 

momento da avaliação. Cabe aqui ressaltar que o Sistema Questionário, é uma ferramenta 

específica para elaboração de questionário, e tem uma rotina na qual não se pode identificar 

ñqual respondente respondeu o queò, garantindo assim o anonimato e a legitimidade do 

processo;  

6. Divulgação do processo de autoavaliação institucional - durante os meses de agosto, 

setembro e outubro, a CPA pôde contar com o apoio da Diretoria de Comunicação (Dicom) da 

Unitins, momento em que foi realizada uma divulgação sistêmica junto à comunidade 

acadêmica, onde foram repassadas informações tanto orientativas, quanto estimuladoras com o 

objetivo de conquistar o maior número possível dos membros da comunidade acadêmica e desta 

forma poder obter o maior número de respostas às questões aplicadas. 

Para a divulgação supracitada, recorreu-se a diversos meios para o alcance da 

comunidade acadêmica, tais como: 1 ï Encaminhamento de e-mail por mala direta para toda a 

comunidade acadêmica da IES informando sobre o processo de autoavaliação, sua importância 

e link de acesso e QR Code; 2 ï Encaminhamento de e-mail e mensagens por aplicativos de 

celular a todos os diretores de campus, coordenadores de curso, professores;  3 ï Ações 
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realizadas pelos membros da CPA de cada campi; 4 ï Elaboração e divulgação de vídeos curtos 

contendo chamadas realizadas pelos diversos membros da CPA, tanto da sede administrativa, 

quanto do diversos campi da Unitins / 5 ï Chamamentos realizados pela Dicom para a 

participação da comunidade acadêmica para o processo de autoavaliação institucional postados 

na página oficial da Unitins, por e-mails e em redes sociais (WhatsApp, Instagram, Facebook, 

etc). 

7. Coleta, tabulação e tratamento dos dados ï o Sistema de Questionário oferece inúmeras 

condições para a tabulação de dados a partir das respostas emitidas pelos respondentes a partir 

da utilização de diversos filtros. Após o recebimento dos questionários, foi feita a tabulação dos 

dados agrupando-se as informações de acordo com os eixos e dimensões por grupo de 

respondente, discente, docente e técnico-administrativo; 

8. Demonstração de resultados ï os resultados são demonstrados a partir da geração de 

gráficos para cada questão ou grupo de questões, por grupo de respondente; 

9. Apresentação do relatório à alta administração da Unitins ï após a elaboração deste 

relatório, é enviado para a alta administração da Unitins para ciência. Após sua leitura, são 

realizadas reuniões com a Reitoria, Vice-Reitoria e Pró-Reitorias, de formas que sejam 

socializados os resultado, apresentadas sugestões de ações de melhorias e ações corretivas;  

10. Envio do relatório e discussões ï o relatório ora apresentado, após validado pela alta 

administração, é divulgado na página principal da Unitins, em ambiente específico da CPA, 

como pode ser comprovado no link: https://www.unitins.br/nPortal/cpa/page/show/relatorios-

anuais. Os gráficos gerados tanto são utilizados para compor o relatório ora apresentado, quanto 

para o envio para cada uma das coordenações de cada um dos cursos ofertados pela Unitins. 

Desta forma pretende-se que os coordenadores possam fazer a socialização com seus públicos 

(discentes e docentes) e também ficar ciente sobre quais as percepções de seu público sobre os 

cinco eixos e as dez dimensões definidas pelo Sinaes e assim poder sugerir ações de 

melhorias/correções.  

Os gráficos também são enviados para as diretorias de todos os campi, para que sejam 

socializadas junto ao corpo técnico-administrativo e sociedade civil organizada. Todas estas 

ações contam sempre com o apoio da CPA; 

11. Postagem do relatório de Autoavaliação Interna no sistema do MEC.  

  

https://www.unitins.br/nPortal/cpa/page/show/relatorios-anuais
https://www.unitins.br/nPortal/cpa/page/show/relatorios-anuais
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4.1.2 Técnica utilizada na elaboração das questões 

Para elaboração das questões lançados no Sistema de Questionário, foi utilizada a 

técnica Escala de Likert, que é uma técnica amplamente utilizada na pesquisa social para medir 

atitudes, opiniões e percepções dos indivíduos em relação a um determinado assunto. Esta 

escala é composta por uma série de afirmações ou declarações a respeito do tema em questão, 

com opções de resposta que variam de concordo totalmente a discordo totalmente, permitindo 

assim a obtenção de uma medida quantitativa das opiniões dos respondentes. 

A escala de Likert foi proposta por Rensis Likert, um psicólogo social americano, em 

1932. Desde então, tem sido amplamente utilizada em diversas áreas do conhecimento, 

incluindo psicologia, sociologia, ciência política, administração, entre outras. A popularidade 

desta escala pode ser atribuída a sua simplicidade e facilidade de aplicação, além da 

possibilidade de se obter uma medida quantitativa dos dados coletados. 

Segundo Babbie (2010), a escala de Likert é especialmente útil em pesquisas que 

buscam medir atitudes e opiniões dos indivíduos, pois permite que o pesquisador obtenha 

informações sobre a intensidade e a direção das opiniões dos respondentes. Por exemplo, uma 

pesquisa sobre a satisfação dos clientes com um determinado serviço pode utilizar uma escala 

de Likert para avaliar se os clientes estão muito satisfeitos, pouco satisfeitos ou insatisfeitos 

com o serviço prestado. 

Outra vantagem da escala de Likert é que ela pode ser utilizada em pesquisas com 

grande número de respondentes, já que sua aplicação é relativamente rápida e fácil. Além disso, 

esta escala é bastante flexível e pode ser adaptada para diferentes contextos e objetivos de 

pesquisa. Sabe-se que esta técnica apresenta algumas limitações, uma delas é que as opções de 

resposta podem ser interpretadas de diferentes maneiras pelos respondentes, o que pode levar a 

uma variação na interpretação dos resultados, pensando nisso, foram elaboradas diversas 

opções para grupo/tipo de pergunta, de forma que o respondente pudesse encontrar o mais 

próximo possível de sua percepção sobre o que fora questionado. 

5 DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL UNITINS 2022 

 5.1 Percepção do percentual geral e percentual médio de participação por campi e 

Unidade Tecnológica 

 O processo de autoavaliação institucional teve seu início em 01/10/2022, sendo 

realizado totalmente online e com a devida garantia do anonimato. O processo encerrou-se no 

dia 31/10/2022, não sendo relatado nenhum problema de acesso onde pudesse dificultar ou até 

mesmo inibir a participação da comunidade acadêmica. Foram aplicadas 30 questões para o 

público discente, 34 para o público docente e 32 para o público técnico-administrativo, 
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perfazendo 96 questões, que abrangeram os mais variados contextos definidos nos cinco eixos 

e dez dimensões do Sinaes, resultando em 64.340 respostas. 

 A seguir são apresentados os resultados do percentual de participação da comunidade 

acadêmica no processo de autoavaliação institucional realizado em 2022. Inicialmente o 

Gráfico 6  demonstra o percentual de participação por campi, onde são ofertados os cursos 

regulares da Unitins. 

 Gráfico 6 ï Percentual de participação geral por campi 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 O percentual médio de participação da comunidade acadêmica foi superior a 57%, o 

que sugere que as ações, como as visitas da CPA aos campi ocorrida no período compreendido 

entre o mês de agosto e setembro, somadas as ações realizadas pelos diversos departamentos 

da Unitins, tais como a Dicom, direorias de campus, coordenadorias de cursos e as equipes da 

CPA dos campi, dentre outros, surtiram efeitos positivos 

 O campus de Augustinópolis foi o lider em termos de participação, atingindo mais de 

70%, sendo seguido pelo campus de Araguatins que alcançou quase 64%. O campus de Paraíso 

do Tocantins superou os 58%, ficando com o terceiro maior percentual de participação, os 

campi de Dianópolis, com um percentual próximo aos 50%, e o campus/sede administrativa de 

Palmas com o percentual superior a 43%.  

 No Grafico 7 é demonstrado o percentual total de participação da comunidade 

acadêmica que faz parte do projeto TO Graduado, no qual são contemplados os cursos de: 

Tecnologia em Gestão de Agronegócio, Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

63,94%

70,27%

49,55%

43,07%

58,66%

Araguatins Augustinópolis Dianópolis Palmas
(Campus/Sede)

Paraíso do Tocantins
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(TADS) e o curso de Tecnologia em Gestão Pública. Os locais onde são realizadas as aulas dos 

cursos s«o denominadas de ñPolo de Educação Tecnológicaò. 

 Gráfico 7 ï Percentual de participação por Polo de Educação Tecnológica do projeto TO Graduado

 

  Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Cabe aqui ressaltar que os cursos de Tecnologia em Gestão de Agronegócio, 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (TADS) e o curso de Tecnologia em 

Gestão Pública, são ofertados nas cidades de Araguaçú, Caseara, Colinas do Tocantins, 

Colméia, Itacajá, Miranorte, Natividade, Palmas, Paranã, Ponte Alta do Tocantins e Sítio Novo, 

e que iniciaram suas atividades no mês de setembro de 2022, menos de um mês antecedendo a 

realização do processo de autoavaliação. 

 Com o objetivo de trazer estes novos membros da comunidade acadêmica para o 

processo de autoavaliação institucional que iria ocorrer logo em seguida à sua chegada, foi 

realizado um grande processo de comunicação, onde a CPA, a exemplo do que já vinha 

ocorrendo desde o início do segundo semestre de 2022, recorreu aos mais diversos 

departamentos institucionais para levar aos novos membros a importância desta avaliação, os 

resultados expostos no Gráfico 8, demonstram que a união dos esforços foram decisivos para a 

conquista da participação da comunidade acadêmica 

 O que pode ser observado é que, mesmo estes novos membros da comunidade 

acadêmica da Unitins tendo iniciado suas atividades em meados do segundo semestre de 2022, 

o percentual médio de participação foi de quase 60%, onde em uma lista de ranqueamento de 

Polo de Educação Tecnológica, temos: 1º Paranã (73,08%), 2º Ponte Alta (72,46%), 3º Sítio 

Novo (71,05%), 4º Natividade (68,75%), 5º Colinas (67,65%), 6º Miranorte (62,16%), 7º 

50,00%
44,93%

67,65%

57,89%

46,97%

58,33%
62,16%

68,75%

44,68%

73,08% 72,46% 71,05%
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Itacajá (58,33%), 8º Colméia (57,89%), 9º Araguaçú (50%), 10º Guaraí (46,97%), 11º Caseara 

(44,93%) e Palmas em 12º com 44,68%. O que pode-se denotar que foi uma participação muito 

efetiva deste novo grupo, conferindo mais uma vez que a efetividade do processo 

comunicacional da Unitins resultou na provocação dos novos membros da comunidade 

acadêmica. 

 Quando avaliado o percentual total de participantes no processo de autoavaliação 

institucional, contemplando de forma geral a comunidade acadêmica, onde soma-se as 

comunidades dos campi e as comunidades das Polo de Educação Tecnológica, como pode ser 

identificado é que houve um percentual médio de participação de quase 60%. 

 Gráfico 8 ï Percentual geral de participação por campus e Polo de Educação Tecnológica 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Entendeu-se necesário fazer a demonstração de participação no processo de 

autoavaliação institucional em dois gráficos, onde, em um, estão contemplados resultados dos 

membros da comunidade acadêmica dos campi da Unitins e em outro, estão contemplados os 

resultados da participação dos novos membros da comunidade acadêmica pertencente ao 

projeto TO Graduado, desta forma pretendeu-se observar o nível de engajamento destes dois 

grupos de forma individual, no que se refere à participação no processo de autoavaliação da 

Unitins. Por fim é apresentado o resultado dos dois grupos, como demonstrado no Gráfico 8, 

50,00%

64,73%
68,96%

44,93%

67,65%

57,89%

46,44%
46,97%

58,33%
62,16%

45,83%
41,75%

56,27%

73,08%
72,46%

71,05%
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podendo desta forma concentrar a percepção no nível de efetividade das ações realizadas pelos 

diversos departamentos da Unitins no que tange o alcance da maior proximidade destes atores 

importantes para a IES. 

5.2 Percentual de participação geral da comunidade discente, por campus/curso e 

Polo de Educação Tecnológica 

 Após a apresentação de forma geral da participação da comunidade acadêmica no 

processo de autoavaliação institucional da Unitins no ano de 2022, serã apresentados nesse item 

a participação por grupos compentes da comunidade acadêmica de cada ambiente da Unitins. 

 O Gráfico 9, do tipo ñmapa de §rvoreò, demonstra de forma clara a média percentual 

de participação da comundidade discente dos diversos cursos regulares ofertados pela Unitins. 

Como pode se observado, os cursos que demonstraram maior pecentual de participação por 

parte dos discentes foram: Pedagogia do campus Graciosa (Palmas) com 82,86%; Tecnologia 

em Segurança Pública, também do campus Graciosa (Palmas), com 72,15%; curso de Ciências 

Contábeis do campus Augustinópolis, com 71,43%. Ainda no campus de Augustinópolis, os 

cursos de Ciências Contábeis, Direito e Enfermagem; e no campus de Paraíso os cursos de 

Tecnologia em Gestão de Agronegócios e Ciências Contábeis e o curso de Pedagogia do 

campus de Araguatins, foram cursos que tiveram, individualmente, aproximadamente 70% de 

participação da comunidade discente. 

 Os cursos responsáveis por percentuais de participação no intervalo entre 45% e 63%, 

foram: Serviços Social e Engenharia Agronômica, do campus Graciosa (Palmas), Direito e 

Administração, do campus de Dianópolis e Medicina, do campus de Agustinópolis. O 

percentual de participação dos discentes dos cursos apresentados neste parágrafo, pode ser 

como uma participação moderada, quando comparado com os cursos citados no parágrafo 

anterior. Fechando a relação disposta no Gráfico 9, observa-se os cursos que tiveram uma 

participação menos expressiva, como no caso do curso de Ciências Contábeis, do campus de 

Dianópolis (36,59%), curso de Sistema de Informação, com 15,98% e o curso de Direito, com 

14,42%, ambos do campus Graciosa (Palmas). 
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 Gráfico 9 ï Percentual geral da participação do grupo discentes por campus/curso 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 No que se refere o percentual médio de participações por parte dos discentes dos cursos 

regulares ofertados pela Unitins, tem-se valor que ultrapassa os 54%, onde, em termos de 

campus, Augustinópolis lidera com um percentual médio de participação de 64,20%, seguido 

pelo campus de Paraíso do Tocantins, com 58,16%, em terceiro lugar, o campus de Araguatins, 

com 56,57%, em quarto lugar, o campus de Palmas (Graciosa), com quase 50% e por fim, o 

campus de Dianópolis com uma media de participação superior a 43%. 

 Os discentes dos cursos contemplados pelo projeto TO Graduado, demonstraram uma 

participação bastante expressiva, como pode ser evidenciado no Gráfico 10. O cursos que 

tiveram maior representatividade foram os cursos de Tecnologia em Gestão Pública, dos Polo 

de Educação Tecnológica de Guaraí, com 90%; Araguaçú, com 87,18%; Sítio Novo, com 80% 

e Ponte Alta, Caseara, Paranã, Itacajá, Miranorte e Natividade, todos com percentual superior 

a 72%. 
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 Gráfico 10 ï Percentual geral da participação do grupo discentes por Polo de Educação 

Tecnológica/curso 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Os cursos de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas foi o curso com 

o segundo maior percentual de participação, sendo representados pelas Unidades Tenológicas 

de Ponte Alta, Palmas, Sítio Novo e Araguaçu, todos com percentuais de participação superior 

a 58%, por fim vem o curso de Tecnologia em Gestão de Agronegócio, dos Polo de Educação 

Tecnológica de Miranorte, Colinas, Guaraí, Palmas e Colméia com percentual máximo de 

participação de 45,71%. 

 5.3 Percentual de participação geral da comunidade docente, por campus/curso 

 O grupo docente teve uma participação bem acima da média, onde o percentual médio 

de participação com valores entre 80% a 100%, foi superior a 77%; enquanto os valores 

percentuais para o intervalo de 60% a 79% de participação foi superior a 16%, e apenas um 

grupo do corpo docente, contou com uma média percentual de participação de 5,55%. O Gráfico 

11 apresenta de forma detalhada os percentuais por campus/curso, os percentuais de 

participação dos membros do grupo docente. 

 Em termos de ranqueamento, os cursos/campi mais representativos igual a 100%, no 

que se refere a participação do grupo docente no processo de autoavaliação institucional da 

Unitins no ano 2022, foram: Pedagogia, Araguatins; Ciências Contábeis, Direito e Medicina do 

campus de Augustinópolis; Pedagogia e Serviço Social do campus Graciosa (Palmas); Direito, 

campus Paraíso. Outros cursos ficaram muito próximo aos 100% de representatividade, que 
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são: Direito, Dianópolis (92,31%); Pedagogia em Araguatins e Administração em Dianópolis, 

ambos com a representatividade de 91,67%.  

 Gráfico 11 ï Percentual geral da participação do grupo docente por campus/curso 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Outros curso com representatividade, foram: Tecnologia em Gestão de Agronegócio 

em Paraíso, com 87,50%; Engenharia Agronômica, com 84%; Ciências Contábeis, em Paraíso, 

com 80%; Tecnologia em Segurança Pública, no campus Graciosa (Palmas), com 77,78%; 

Enfermagem, em Augustinópolis, com 77,27%; Sistema de Informação, no campus Graciosa 

(Palmas), com 71,43%. Apenas um curso não apresentou um pecentual que pudesse ser 

considerado ñrepresentativoò, pelo fato de ter alcan­ado apenas 11,54%, que foi o caso do curso 

de Direito no campus Graiosa (Palmas). 

 5.4 Percentual de participação geral da comunidade técnico-adminsitrativ a, por 

unidade de lotação 

 O Gráfico 12, traz a demonstração do percentual de participação da comunidade 

técnico-administrativa, no qual demonstra um nível de representatividade também acima da 

média. O campus de Dianópolis liderou a participação alcançando a totalidade dos técnicos-

administrativos no decorrer do processo de autoavaliação, vindo em seguida o campus da 

Graciosa (Palmas), com 97,14%; o campus de Araguatins teve 84,62% de participação. Os 
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campi de Augustinópolis e Paraíso, ficaram tecnicamente empatados com 79,170% e 76,92% 

respectivamente e a participação dos técnicos-administrativos da sede administrativa obteve 

uma representatividade de 50,41%. A média percentual de participação obtida por esta 

comunidade foi de 81,38%, o que pode ser considerada uma média muito boa.  

 Gráfico 12 ï Percentual geral da participação do grupo técnico-administrativo por unidade de lotação 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Em todas as exposições realizadas até o momento, buscou-se trazer, em um primeiro 

momento, o todo de participação em termos de campus, em um segundo momento a 

participação por Polo de Educação Tecnológica e em um terceiro momento o somatório destes 

dois ambientes. Assim, pode ser demonstrado o resumo do volume de participação institucional 

no processo de autoavaliação em 2022. Em seguida foram realizadas exposições do percentual 

de participação por parte da comunidade acadêmica; iniciando com o grupo discente, em 

seguida com o grupo docente e encerrando, esta análise, com o grupo técnico-administrativo. 

 Desta forma pretendeu-se aprofundar, a partir das demonstrações da 

representatividade da comunidade acadêmica, a partir de cada grupo por campus e curso, 

quando for o caso. O que pode ser observado é que houve uma representatividade acima da 

média relacionado à comunidade acadêmica, sendo assim, a partir deste momento serão 

apresentadas e analisadas as percepções da comunidade acadêmica sobre as abordagens 

presentes nos questionários, sempre em atendimento ao que preconiza os cinco eixos e dez 

dimensões do Sinaes. 

 

Araguatins84,62%

Augustinópolis
79,17%

Dianópolis100,00%

Palmas (Graciosa)
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 5.5 Apresentação das respostas emitidas pela comunidade acadêmica 

 As questões elaboradas, a partir das orientações do Sinaes, quando da discussão dos 

cinco eixos e dez dimensões, procurou buscar junto à comunidade acadêmica sua percepção e 

sentimentos sobre o nível de conhecimento sobre a CPA. 

 Buscou-se ainda identificar o nível de conhecimento da comunidade acadêmica sobre 

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), sobre a participação desta comunidade na 

elaboração do PDI, sobre como esta comunidade percebe a materialização da missão 

institucional definida no próprio PDI. A percepção da comunidade acadêmica sobre as práticas 

da Unitins relacionadas a responsabilidade social. O entendimento destas percepções são 

importantes para Unitins, visto que muito pode estar sendo feito, mas como este ñmuitoò est§ 

chegando aos conhecimentos da comunidade acadêmica da Unitins, de formas a promover a 

apropriação devida sobre a realidade da Unitins, é o que também se pretendeu apurar. 

 Procurou-se identificar outras percepções junto à comunidade acadêmica, tais como: 

satisfação com o curso no qual estão matriculados, no caso dos discentes, ou estão lotados, no 

caso dos docentes; satisfação em relação às ações realizadas pela coordenadoria dos cursos, 

sobre o nível de conhecimento do Plano Pedagógico do Curso (PPC), sobre a percepção a 

respeito da valorização profissional dos servidores da Unitins. Ainda buscou-se entender qual 

a percepção que a comunidade acadêmica tem sobre a aplicação de recursos financeiros, por 

parte da Unitins, em ações voltadas para ensino, pesquisa e extensão. 

 A percepção que a comunidade acadêmica detém sobre as questões de infraestrutura 

nos vários ambientes que compõem os espaços da Unitins, tais como: sala de aula, bibliotecas, 

laboratórios, ambiente de conviência, ambientes sanitários, estado geral de conservação dos 

prédios da Unitins onde a comunidade acadêmica frequenta, tecnologia da informação, dentre 

outros. Também procurou-se identificar, dado ao fato da Unitins ser uma IES multicampi e seus 

campi e Polo de Educação Tecnológica estarem espalhadas em dezesseis municípios 

tocantineses, esta informação podem ser valiosas no momento de posicionamento nas decisões 

da alta administração, principalmetne nos momento dos planejamentos estratégicos realizados 

anualmente. 

5.5.1 Eixo 1 Planejamento e Avaliação Institucional ï Dimensão 8: Planejamento e 

avaliação 

 Sobre as questões voltadas para a CPA, mais propriamente sobre o nível de 

conhecimento que a comunidade acadêmica detem sobre a importância que a CPA tem para a 

Unitins, pode ser conferido no Gráfico 13, que os discentes demonstram certa divisão de 

percepções entre as respostas ñConheceò(31,28%) e ñConhecem razoavelmenteò (44,30%), 
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situação esta que demanda ações futuras para que esta comunidade detenha uma melhor 

qualidade de informações a respeito da CPA. Os técnicos-administrativos demonstraram, em 

sua maioria, que ñConheceò a importância da CPA para a Unitins.  A comunidade docente é 

quem demonstrou que ñConhece bemò sobre a importância que a CPA representa para a 

instituição. 

 Gráfico 13 ï Opinião da comunidade acadêmica sobre a importância institucional da CPA 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 No Gráfico 14 pode ser observada a percepção da comunidade acadêmica no que se 

refere à facilidade de acesso ao instrumento utilizado na autoavaliação institucional. A grande 

maioria dos respondentes, (± 60%), entendeu ser ñFácilò o acesso ao instrumento. Acredita-se 

que pelo fato da ferramenta, Sistema de Questionário, utilizada no processo de autoavaliação 

institucional, poder ser utilizada em notebook, desktop, tablet, smartphone, etc, facilitou e 

terminou por estimular a participação da comunidade acadêmica. Entende-se que não adianta 

muita coisa estimular a comunidade a participar de um momento tão importante como este, se 

o instrumento utilizado não for fácil de acessar e utilizar. 

  

  

Conhece bem Conhece Conhece razoavelmente Não soube responder

Discente 10,78% 31,28% 44,30% 13,64%

Docente 50,92% 33,95% 12,18% 8,00%

Tec.Adm. 24,77% 43,58% 29,36% 2,29%
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44,30%

13,64%

50,92%

33,95%

12,18%

8,00%

24,77%
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29,36%
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 Gráfico 14 ï Percepção da comunidade acadêmica sobre o nível de facilidade para acesso ao 

instrumento de autoavaliação 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 O Gráfico 15 demonstra como a comunidade acadêmica percebeu, em termos de 

eficiência, as informações divulgadas pelo coordenador de curso (para os discentes e docentes), 

assim como o responsável pelo setor de lotação (para os técnicos-administrativos), sobre o 

resultado do processo de autoavaliação que é enviado pela CPA, contendo relatório completo, 

além de apresentação em powerpoint, contendo gráficos específicos sobre cada curso/campus, 

para os caso de coordendadores de curso e gráficos com os resultados apontados pela 

comunidade técnica-administrativa, para o caso das diretorias de campus. 

 Este questionamento retorna uma informação importante no que se refere a percepção 

do engajamento das coordenações de curso e diretorias de campus com as ações realizadas pela 

CPA. Como pode ser conferido no Gráfico 15 as comunidades discentes e técnica-

administrativa, se dividiram entre as opções ñMuito boaò e ñBoaò, enquanto a comunidade 

docente apontou como ñMuito boaò a forma como as coordenações repassa as informações.  

 Gráfico 15ï Percepção da comunidade acadêmica a respeito da eficiência do coordenador/superior 

imediato na divulgação do processo de autoavaliação 

Muito fácil Fácil Difícil Muito difícil
Não soube
responder

Discente 20,00% 62,06% 9,97% 1,62% 6,36%

Docente 43,91% 50,18% 1,85% 0,37% 3,69%

Tec.Adm. 20,64% 63,76% 7,34% 0,46% 7,80%

20,00%
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1,85% 0,37%

3,69%
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 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 A percepção da comunidade acadêmica no que se refere a forma de acesso ao relatório 

anual do processo de autoavaliação a partir de divulgação do local de postagem, como pode 

ser observado no Gráfico 16, as respostas demonstram que as respostas ñMuito boaò e ñBoaò 

prevalecem, representando a opinião de mais de 1/3 das opções dos respondentes. 

 Gráfico 16 ï Percepção da comunidade acadêmica a respeito da forma de acesso ao relatório anual de 

autoavaliação e da divulgação de sua localização para consulta 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

Muito boa Boa Suficiente Insuficiente
Não há

divulgação
Não soube
responder

Discente 24,67% 38,69% 20,06% 7,60% 2,24% 6,73%

Docente 50,87% 29,52% 7,38% 1,48% 0,37% 7,38%

Tec.Adm. 29,36% 35,78% 16,97% 8,26% 5,50% 4,13%
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7,38%
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Muito boa Boa Suficiente Insuficiente
Não há

divulgação
Não soube
responder

Discentes 14,21% 39,50% 20,75% 7,35% 3,30% 14,89%

Docentes 38,38% 36,53% 12,92% 2,95% 0,74% 8,49%

Técn. Adm. 22,02% 41,28% 17,43% 10,55% 2,75% 5,96%
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0,74%

8,49%

22,02%

41,28%

17,43%

10,55%

2,75%
5,96%



 

35 

 

 

 

 Em relação ao questionamento sobre o envolvimento da comunidade acadêmica no 

processo de autoavaliação institucional promovida pela CPA, os repondentes demonstraram a 

partir de suas percepções de que, com uma média percentual superior a 40%, é que há uma 

ñBoaò participa­«o, embora que a comunidade docente entende que a participa­«o ® ñMuito 

boaò . No Gráfico 17 pode ser conferida as opiniões dos membros da comunidade acadêmica 

sobre seu envolvimento do processo de autoavaliação. 

 Gráfico 17 ï Percepção da comunidade acadêmica sobre a participação/integração desta comunidade no 

processo de autoavaliação institucional 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Foi questionado a comunidade acadêmica sobre a percepção dela no que se refere a 

melhorias ocorridas nos campi, para o caso dos discentes e docentes, e/ou unidade de lotação, 

para os técnicos-administrativos, a partir dos resultados do processo de autoavaliação 

anteriores. O Gráfico 18 informa que, a partir da percepção da comunidade acadêmica, de que 

ocorreram ñBoasò melhorias advindo de respostas das a­»es da CPA. Vale destacar que quem 

mais percebeu boas melhorias, foram as comunidades discente e técnica-administrativa, 

enquanto a comunidade docente, onde mais de 40% entendeu que ocorreram ñMuito boaò 

melhorias, enquanto quase 38% desta comunidade entendeu como sendo ñBoaò as melhorias 

ocorridas.  

 Em termos de percentual médio, chega-se a um valor superior a 42%, com uma ñBoaò 

percepção sobre as melhorias ocorridas, a partir de atendimento as respostas emitidas no 

processo de autoavaliação institucional, que foram resultantes de reuniões com a alta 

administração da Unitins, onde foram produzidas as definições para materializar as entregas 

Muito boa Boa Suficiente Insuficiente
Não há

divulgação
Não soube
responder

Discente 24,68% 38,69% 20,06% 7,60% 2,24% 6,73%

Docente 42,44% 35,42% 12,92% 2,58% 0,00% 6,64%

Técn.Adm. 22,02% 46,79% 15,14% 10,55% 0,00% 5,50%
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demandadas pela comunidade acadêmica, entendendo-se o motivo desta percepção positiva dos 

respondentes. 

 Gráfico 18 ï Percepção da comunidade acadêmica sobre as melhorias ocorridas nos campi/unidade de 

lotação, a partir do processo de autoavaliação 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 5.5.2 Eixo 2 Desenvolvimento Institucional ï Dimensão 1: Missão e Plano de 

Desenvolvimento Organizacional, Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

 A intensão dos questionamentos no eixo 2, foi a de identificar as percepções da 

comunidade acadêmica a respeito a missão e o plano de desenvolvimento organização praticado 

pela Unitins, assim como estão sendo perceptíveis as prática institucionais voltadas para a 

responsabilidade social. A identidade institucional, a partir das definições constantes no PDI, 

foi uma das buscas ralizadas no decorrer dos questionamentos destes eixo/dimensão. Para tanto 

o Gráfico 19 apresenta opinião dos respondentes sobre seu nível de conhecimento sobre o PDI 

da Unitins. 

 Ranqueando o percentual m®dio de respostas, a op­«o ñConhecidoò foi de 

aproximadamente 46%, a partir das respostas da comunidade acadêmica, ocupando o primeiro 

lugar, enquanto o percentual médio de resposta de 22,82% foi para a op­«o ñParcialmente 

conhecidoò, ficando com o segundo lugar. Em terceiro lugar, a op­«o ñBem conhecidoò, 

alcançou apenas 19,58% em termos de percentual médio de opinião. Este resultado demonstra 

a necessidade de realização de um trabalho de divulgação em termos de qualidade e quantidade, 

para que se possa conquistar a aproximação da comunidade acadêmica para as ações de 
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desenvolvimento institucional e com isso promover a apropriação de conhecimentos sobre o 

que é a Unitins, onde ela está e para onde irá seguir, visto que este público é um forte parceiro 

institucional. No Gráfico 19 estão detalhados os percentuais de resposta por membro da 

comunidade acadêmica no qual é demonstrada sua percepção de nível de conhecimetno do PDI. 

 Gráfico 19 ï Autoavaliação da comunidade acadêmica sobre o nível de conhecimento do PDI 

  

 
 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Foram realizados questionamentos sobre a participação da comunidade acadêmica na 

elaboração do PDI (Gráfico 20). O maior percentual médio de resposta, assumindo a liderança 

em termos de resposta, ficou com a op­«o ñBoaò, sendo a forma que a comunidade acadêmica 

opinou sobre sua participação na elaboração do PDI.  

 Acredita-se que pelo formato utilizado pela Unitins para a elaboração do PDI, que, 

dentre outros, foram a partir de realização de reuniões nos campi, com a presença da comissão 

responsável pela elaboração dos procedimentos técnicos para a construção do PDI 2023/2027. 

Nestas ocasiões, que ocorreram em todos os campi, os discentes, docentes e técnicos-

administrativos tiveram a oportunidade de expor suas opiniões sobre o que seria bom para a 

Unitins. Inclusive a própria sociedade externa à Unitins foi convidada e se fez presente expondo 

seu ñolharò sobre o ela espera de uma IES. 

 Em segundo lugar, o percentual m®dio de resposta, foi para a op­«o ñMuito boaò, onde 

a comunidade docente representou 33,59%, seguido pela comunidade técnica-administrativa. 

Ocorreram situações onde respondentes da comunidade acadêmica optou por não participar, 

como foi o caso de 2,62% da comunidade acadêmica e 1% das comunidades docente e técnica-

administrativa. Mesmo sendo valores inexpressivos, cabe trabalhar ainda mais para que nos 
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Não soube
responder

Discente 12,72% 37,13% 30,03% 11,65% 8,47%

Docente 27,68% 47,60% 17,34% 4,06% 3,32%

Tec.Adm. 18,35% 53,21% 21,10% 4,13% 3,21%
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próximos momentos em que o PDI atual será revisado, se possa contar com este percentual de 

aproximadamente 5% que não se sentiu motivado para participar no momento da construção 

do PDI. 

 Gráfico 20 ï Percepção da comunidade acadêmica no que diz respeito a sua participação na elaboração 

do PDI 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Tendo como premissa a importância do estabelecimento e atendimento da missão 

institucional, por ser sua razão de ser, foi questionado à comunidade acadêmica qual a 

percepção que ela tem sobre a prática por parte da Unitins desta missão institucional presente 

no PDI 2018/2022. A percepção dos respondentes, que pode ser conferido no Gráfico 21, em 

termos de percentual m®dio de resposta, atingiu um valor superior a 38% para a op­«o ñBoaò 

de quase 37% com a vis«o de que a Unitins tem uma pr§tica ñMuito boaò de sua miss«o 

institucional. 

 Observando o Gráfico 21, nota-se que a comunidade acadêmica tem uma opinião 

bastante positiva sobre a prática da missão institucional por parte da Unitins. Mesmo sendo 

valores baixos, quando comparados com as opini»es ñMuito boaò, m®dia 36,78% e ñBoaò, com 

m®dia de 39,38%, as respostas para ñInsuficienteò e ñN«o sei responderò, merecem atenção, 

pois estas duas opções de respostas representa, 5,65%, um percentual que pode ser conquistado 

para os primeiros níveis de respostas, a partir do momento em que a Unitins demonstre de forma 

mais transparente seu atendimento à missão institucional, sem deixar de entender que a 

quantidade e qualidade da informação repassada para a comunidade acadêmica pode ser um 

diferencial positivo para a promoção cada vez maior dos atores.  
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Tec.Adm. 22,48% 40,83% 18,35% 9,63% 1,00% 7,71%
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 Gráfico 21 ï Percepção da comunidade acadêmica no que diz respeito a prática da missão institucional 

definida no PDI 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 A opinião da comunidade acadêmica no que tange o nível de conhecimento sobre as 

ações colocadas em prática por parte da Unitins, voltadas para a responsabilidade social, quando 

analisado em termos de percentual médio de resposta, chega-se aos valores de quase 43% com 

opinião que apenas ñConheceò, enquanto um percentual superior a 27% opinou por ñConhece 

razoavelmenteò (Gráfico 22) as práticas voltadas para a responsabilidade social.  

 Entende-se que por ser a Unitins uma universidade pública e que deve sempre estar 

atenta às situações relacionadas para práticas de ações que reflitam sua atenção para com a 

responsabilidade social, se faz necessário que seja definida uma estratégia de comunicação onde 

as ações voltadas para a responsabilidade social praticadas pela Unitins possa alcançar nossa 

comunidade acadêmica. No Gráfico 22 deixa claro que a comunidade discente é quem tem o 

menor nível de conhecimento sobre as ações da Unitins com atenção à responsabilidade social, 

onde inclusive quase 34% afirmou que ñConhece razoavelmenteò, enquanto 11,59% informou 

que ñDesconheceò tais a­»es e até mesmo a comunidade técnica-administrtativa apresentou um 

percentual de 27,06% com opini«o que ñConhece razoavelmenteò. 

 A exemplo das sugestões das análises dos gráficos anteriores, acredita-se que a Unitins 

necessita encontrar e praticar uma forma de fazer chegar e fixar, junto a comunidade acadêmica, 

as ações que ela pratica, pois como até o momento está ficando exposto, que muito do que é 

praticado não está sendo utilizado para fazer com que a comunidade, que compõe a IES, possa 

se apropriar destes conhecimento vido a tornar-se poderosa divugadora das ações institucionais. 

Muito boa Boa Suficiente Insuficiente
Não soube
responder

Discente 34,05% 40,78% 16,76% 5,36% 3,05%

Docente 40,96% 36,53% 10,33% 5,54% 6,64%

Tec.Adm. 35,32% 40,83% 10,55% 8,26% 5,04%
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 Gráfico 22 ï Opinião da comunidade acadêmica sobre seu nível de conhecimento a respeito das ações 

voltadas para responsabilidade social praticadas pela Unitins 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

5.5.3 Eixo 3 Políticas Acadêmicas ï Dimensão 2: Políticas para o ensino, pesquisa 

e extensão, Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade, Eixo 9: Política de Atendimento 

ao Discente 

 Em prosseguimento das análises dos resultados da autoavaliação institucional da 

Unitins/2022, serão apresentados dados sobre o eixo 3 que refere-se às condições de ensino, 

que envolvem aspectos como a organização didático-pedagógica, o corpo docente, as 

instalações físicas e os recursos pedagógicos. Esse eixo tem como objetivo avaliar a 

infraestrutura e o ambiente de aprendizagem oferecidos pelas instituições de ensino superior, 

bem como a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

 No Gráfico 23 é demonstrada a autoavaliação da comunidade discente no que se refere 

ao nível de satisfação relacionado ao curso no qual está matriculado. Como resposta obteve-se 

ñSatisfeitoò com 44,61%, ñMuito satisfeitoò, com 27,23% e ñRegularmente satisfeitoò 

atingindo o percentual de 21,74%. Este último grupo precisa ser observado, pois devido à 

situação de ñmeio termoò no qual se encontra, ele pode tanto subir para ñSatisfeito/Muito 

satisfeitoò, como pode descer para ñInsatisfeito/Muito insatisfeitoò, portanto se faz neces§rio 

que as coordenações observem seus cursos com mais detalhes no que tange, relação do docente 

com os discentes, didática/metodologia utilizada pelo docente, conteúdo aplicado, dentre 

outros. 

 Mesmo sendo um percentual que pode até mesmo ser considerado inexpressivo, as 

respostas para ñInsatisfeitoò, ñMuito insatisfeitoò e ñNão sei responderò, representa um 

percentual médio de 2,14%, mas quando analisados por cada valor que presentes nas opções, 
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Desconhece
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responder

Discente 14,14% 40,37% 33,89% 11,59% 0,00%

Docente 31,37% 43,17% 21,77% 3,69% 0,00%

Tec.Adm. 25,23% 44,95% 27,06% 2,75% 0,00%
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chegase-se, em comparação ao número total de participantes desta comunidade, obtem-se um 

total numérico superior a 100 acadêmicos, logo não pode ser desconsiderado.  

 Gráfico 23 ï Nível de satisfação dos DISCENTES no que diz respeito ao curso no qual está matriculado 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Aos docentes foi questionado sobre qual o nível de conhecimento deles no que diz 

respeito àos trabalhos e ações realizadas pela coordenação onde está lotado. O Gráfico 24 

apresenta um percentual de quase 59% que responderam que ñConhece bemò, seguido por 

31,73% de respostas do tipo ñConheceò e 7,75% informou que ñConhece razoavelmenteò. 

Quando comparados os percentuais de respostas ao total de respondentes desta comunidade, 

que contou com a participação 271 participantes, chega-se a 26 docente que opinaram em 

ñConhece razoalvelmenteò e ñNão soube responderò. Estes números demonstram que há a 

necessidade de maior divulgação por parte das coordenações sobre os trabalhos e ações 

realizadas por elas, é uma forma até mesmo de promover o engajamento do demais docentes. 

 Gráfico 24 ï Nível de conhecimento dos DOCENTES no que diz respeito aos trabalhos e ações 

realizadas pela coordenação do curso onde está lotado 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

  

  

27,23%

44,61%

21,74%

3,49%
1,43% 1,50%

Muito satisfeito Satisfeito Regularmente
satisfeito

Insatisfeito Muito insatisfeito Não soube
responder

58,67%

31,73%

7,75%
1,85%

Conhece bem Conhece Conhece razoavelmente Não soube responder



 

42 

 

 

 

 Como pode ser conferido no Gráfico 25, a comunidade técnico-administrativa, quando 

questionada sobre o nível de concordância dela a respeito ao atendimento satisfatório por parte 

de seu setor de lota­«o, ¨s demandas da comunidade discente, mais de 40% ñConcorda 

totalmenteò e aproximadamente 42% opinou que ñConcordoò em dizer que o atendimento das 

demandas da comunidade discente são satisfatórias. Esta observação por parte da comunidade 

técnica-administrativa, que contou com 218 participantes, é muito importante, pois revela que 

as demandas dos discentes são atendidas pelos mais variados setores da Unitins e seus diversos 

campi. 

 Gráfico 25 ï Opinião dos TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS  a respeito de sua concordância sobre 

se as ações realizadas pelo seu setor de lotação são satisfatórias às demandas dos discentes  

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Foi questionado aos discentes sobre seu nível de satisfação no que diz respeito as ações 

realizadas pela coordenação de seu curso. O Gráfico 26 apresenta um percentual de 44,17% de 

respostas ñSatisfeitoò e 25,55 para ñTotalmente satifeitoò perfazendo uma m®dia percentual de 

aproximadamente 35% de percepção positiva para com as ações das coordenadorias dos cursos.  

Mais uma vez vale a pena comentar sobre a necessidade de atenção para o valor 

constante na resposta ñRegularmente satisfeitoò, igual a 21,62%, que dado ao n¼mero de 

participantes, que foi 1.605, este percentual representa 347 acadêmicos, que tanto pode se 

transformar em uma opinião positiva (Satisfeito) quanto pode se transformar em uma opinião 

negativa (Insatifeito). 

Portanto as coordenações de curso precisa fazer uma autoanálise buscando identificar 

os motivos que levou a 347 acaêmicos sentirem-se ñRegularmente satisfeitoò, para a partir dai 

promover as melhorias necessárias. Não se pode deixar de comentar sobre os percentuais para 

as respostas ñInsatisfeitoò, com 5,05% (81 acadêmicos), ñMuito insatisfeitoò, com 1,50% (24 

acadêmicos) e ñNão soube responderò, com 2,11% (35 acadêmicos), que representa uma média 
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percentual de quase 3%, e em termos de número é igual a 140 acadêmicos, também demanda 

de observações para que possam ser atendidos em suas expectativas e assim sendo possam 

somar com o curso a partir de informações oriundas da coordenações. 

Gráfico 26 ï Nível de satisfação dos DISCENTES em relação as ações realizadas pela coordenação do 

curso  

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 A comunidade técnico-administrativa foi questionada sobre sua opinião no que se 

refere o nivel de concordância sobre o atendimento de forma satisfatória às demandas dos 

docentes. O que pôde ser observado é que a média percentual de 41,28% foi relativa a opinião 

de que o nível de atendimento de forma satisfatória aos docentes, por parte dos setores onde os 

repondentes estão lotados, foi entre ñConcordo totalmenteò e ñConcordoò, situa­«o esta que 

demonstra o empenho dos diversos setores administrativos da Unitins em atender da melhor 

forma possível das necessidades da comunidade docente. O Gráfico 27 apresenta de forma 

detalhada as respostas dos técnicos-administrativos. 

 Gráfico 27 ï Opinião dos TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS  a respeito de sua concordância sobre 

se as ações realizadas pelo seu setor de lotação são satisfatórias às demandas dos docentes  

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 
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 Aos discentes foi questionado sobre o nível de concordância deles no que se refere a 

metodologia aplicada no curso estar facilitando o aprendizado. Em termos percentuais de opção 

de respostas. O Gráfico 28 apresenta os resultados deste questionamento, onde a opção 

ñConcordoò obteve 43,61% de escolhas, opini«o de 700 discentes, enquanto a op­«o ñConcordo 

parcialmenteò vem em segundo lugar com 28,04%, contando com a opini«o de 450 discentes) 

e em terceiro a op­«o ñConcordo totalmenteò, com 20,12%, opini«o de 323 discentes. 

Somando-se as opini»es ñDiscordoò, ñDiscordo totamenteò e ñNão sei responderò, ® 

encontrado um percentual superior a 8%, representando a opinião de 132 discentes. 

 Gráfico 28 ï Nível de concordância dos DISCENTES em relação de que a metodologia aplicada no 

curso facilita seu  aprendizado 

 

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Os docentes responderam aos questionamentos sobre o nível de conhecimento que eles 

entendem ter sobre as ações institucionais de ensino, pesquisa e extensão praticadas pela 

Unitins. O que pôde ser percebida nas respostas (Gráfico 29) é que o maior nível de 

conhecimento que os docentes detém , são sobre as ações institucionais voltadas para o ensino, 

no qual responderam ñConhecer bemò, (56,09%), ñConheceò (33,58%). Em segundo lugar as 

ações institucionais voltadas para a área da extensão, obteve 45,39%, para a opini«o ñConhece 

bemò, 37,27%, para a opini«o ñConheceò e 14,76% com a opini«o ñConhece razoavelmenteò.  

 No que tange as ações institucionais voltadas para a pesquisa, os docentes opinaram 

por ñConhece bemò, com 39,11%, ñConheceò, com 40,96% e ñConhece razoavelmenteò, com 

15,50%. O percentual médio identificados a partir das respostas, é de 45,83%, para as opiniões 

ñConhece bemò e ñConheceò, relativo ¨s a­»es institucionais voltadas para o ensino. Em 

segundo lugar, com um percentual médio de 41,33%, aparece a extensão, seguido pela área de 

pesquisa, com percentual médio de 40,35%. O percentual médio final é de 42,05% para a 

opini»es ñConhece bemò e ñConheceò para os tr°s processos final²sticos. 
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 Gráfico 29 ï Autoavaliação dos DOCENTES a respeito do nível de conhecimentos sobre as ações 

voltadas para o ensino, pesquisa e extensão realizadas pela Unitins 

  

 Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 A exemplo de outras análises constantes no presente relatório, entende-se que se faz 

necessária a promoção de um maior esforço comunicacional com vista a divulgação das ações 

institucionais realizadas pela Unitins voltadas para as áreas de ensino, pesquisa e extensão. Tal 

observação toma por base o percentual médio resultante da análise do Gráfico 29, onde 42,05% 

est§ relacionado as opini»es ñConhece bemò e ñConheceò, onde o ideal será que esté percentual 

fosse superior a 60%, destacando assim o alcance das ações e seus resultados ao público 

docente. 

 O Gráfico 30 apresenta a opinião dos discentes sobre seu nível de concordância no que 

se refere a oferta de oportunidade por parte da Unitins para a participação dos discentes em 

programa, projeto ou atividades de extensão universitária (interna/externa). O que pode ser 

observado, a partir das respostas dos discentes, é que a opção ñConcordoò, obteve percentual 

superior a 47%, seguida pela op­«o ñConcordo totalmenteò, com um percentual de 35,76%. Se 

faz necess§rio observar que 11,65% dos discentes preferiram a op­«o ñConcordo 

parcialmenteò, onde este percentual ® a opini«o de 187 discentes respondentes. 

 Como já comentado anteriormente, na escala de Likert, os respondentes que tem por 

op­«o as respostas centrais, como no caso de ñConcordo parcialmenteò, s«o respondentes que 

podem ñmigrarò para respostas de gradua­«o superior, tal como ñConcordoò ou pode ñmigrarò 

para respostas de gradua­«o inferior, tal como ñDiscordoò. Este ® um indicativo de que algo 

precisa ser feito para que o percentual deste nível de graduação de resposta migre para respostas 

de graduação superior, mas esta migração deve ser o resultante de ações institucionais baseado 

em análises por parte das Pró-Retitorias responsáveis pelas área em comento. 
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 Gráfico 30 ï Nível de concordância dos DISCENTES com relação ao conhecimento da oferta 

institucional para participação de discentes em programas, projetos e atividades de extensão 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

Foi questionado às comundidades discente, docente e técnico-administrativa, sobre o 

hábito em consultar os diversos documentos institucionais da Unitins, tais como: Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC), PDI e Relatórios de Gestão, portarias, etc. O que pode ser 

evidenciado é que o público que mais acessa os documentos institucionais é o docente, visto 

que para 57,56% destes respondentes, opinaram pela op­«o ñConstuma consultarò, enquanto 

os respondentes técnicos-administrativos, foi representado por 37,16% e os discentes com 

apenas 17,94%.  

Em análise do Gráfico 31 pode ser observado que a op­«o ñJá consultou um vezò 

apresenta percentuais de 27,04% para respondentes discentes, 23,25%  para os docentes e e 

20,64 os técnicos-administrativos, onde em termos de percentual médio é igual a 23,64% e para 

a op­«o ñNunca consultouò o grupo discente é que menos consulta os documentos, onde o 

próprio PPC está elencado, e este percentual médio é de 13,49% 

Trabalhando um pouco mais os números, chega-se a 459 discentes, 5 docentes e 23 

técnicos-administrativos que participaram do processo de auatoavalição institucional/2022 e 

que informaram nunca ter consultado os documentos institucionais. Precisa-se identificar o 

motivo pelo qual estes respondentes não buscam tal acesso, visto que na página oficial da 

Unitins estão todos esta documentação e que tem muita relevância de seu acesso e 

conhecimento pois neles tem informações diversas para os diversos públicos que compôe a 

Unitins. 
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 Gráfico 31 ï Hábito em consultar documentos institucionais por parte dos dicentes, docentes e técnicos-

administrativos. 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

A comunidade acadêmica foi questionda sobre sua opinião no que se refere à 

comunicação institucional para com a sociedade, de acordo com os valores constantes no 

Gráfico 32, a opinião da comunidade acadêmica entendeu como ñBoaò, contando com 43,24% 

dos discentes, 36,16% dos docentes e 42,66% dos téncnicos-administrativos. A op­«o ñMuito 

boaò foi a segunda mais escolhida pelos respondentes, com 43,54% dos docentes, 38,99% dos 

técnicos-administrativos e 30,78 dos discentes. O percentual médio para as op­»s ñMuito boaò 

e ñBoaò ® de 39,54%, onde mais uma vez percebe-se que há necessidade de análises para que 

este percentual alcance, no mínimo, 60%. 

As op­»es ñSuficienteò recebeu a ades«o de 14,61% dos discentes (235 respondentes), 

14,02% dos docentes (38 respondentes) e 12,84% dos técnicos-administrativos (28 

respondentes), ou seja, o número de respondentes para esta opção é de 301 respondentes. O que 

representa um percentual, em termos do número de participantes, superior a 14%. A escolha da 

op­«o ñSuficienteò por parte dos respondentes, segue a mesma análise anterior no que se refere 

as respostas se aproximarem ou se afastarem de respostas de graduação superior ou inferior. 

Esta deve ser uma atenção para o departamento responsável pela comunicação institucional 

com vista a migrar o percentual desta opção para as opções de grau superior. 
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 Gráfico 32 ï Opinião da comunidade acadêmica sobre a comunicação institucional com a sociedade 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022)  

 A comunidade docente foi solicitada a emitir sua opinião sobre sua percepção no que 

se refere as ações institucionais voltadas para ensino, pesquisa e extensão que tem previsão no 

PDI. O Gráfico 33 apresenta os percentuais de respostas, onde pode ser observado que os 

docentes tem opini«o de que as ­»es voltadas o ensino ñMuito boaò, com 43,91% de 

respondentes, enquanto as ações voltadas para a extensão foi responsável por 42,44% e a 

pesquisa por 32,84%. 

 Os docentes que opinaram por entender que as ações voltadas para o ensino, pesquisa 

e extens«o previsto no PDI, que op­«o ñSuficienteò, obteve 11,07% no ensino, 9,96% para a 

pesquisa e 9,23% para a extensão. O percentual médio para esta opção é de 10,09%, 

representando uma média de 27 docentes. Ainda pode ser observado, que, segundo os docentes, 

4,80% é de opinião que as ações orientadas para pesquisa, s«o ñInsuficientesò, enquanto 4,43% 

são da mesma opinião para as ações voltadas para a extensão e 1,48% para as ações voltadas 

para o ensino.  

 A op­«o ñNão soube responderò pode alcançar os respondentes que não tem 

informação por inúmeros motivos, dentre eles: não consultar os documentos institucionais 

(PDI, PPC etc), ou simplemente optaram por não se manifestar. Sendo assim, este público conta 

com uma parcela que possivelmente pode não estar se sentindo engajada com as ações da 

Unitins, principalmente com as ações voltadas para o ensino, pesquisa e extensão, e por serem 

docentes, precisam ser informados/estimulados para que a instituição poss contar com estes 

atores tão importantes para o sucesso institucional. 
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30,78%

43,24%

14,61%

7,60%
3,74%

43,54%

36,16%

14,02%

5,17%
1,11%

38,99%
42,66%

12,84%

3,67% 2,29%



 

49 

 

 

 

 Gráfico 33 ï Opinião dos DOCENTES sobre as ações voltadas para ensino, pesquisa e extensão 

previstas no PDI 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022)  

5.5.4 Eixo 4 Política de Gestão ï Dimensão 5: Política de Pessoal, Dimensão 6: 

Organização e Gestão da Instituição, Eixo 10: Sustentabilidade Financeira 

 No eixo 4 foram realizados questionamentos voltados para a política de gestão da 

Unitins. Para tanto foram realizados questionamentos voltados para cada uma das dimensões 

definidas pelo Sinaes. Para a dimensão 5, buscou-se a opinião dos docentes sobre sua avaliação 

das políticas de recursos humanos da instituição, incluindo as ações voltadas para a capacitação, 

formação continuada, motivação em trabalhar na Unitins o feedback sobre o desempenho 

profissional dos servidores, etc. 

 Em referência a dimensão 6, muito do que se avalia nesta dimensão está distribuído ao 

longo deste relatório, pois a medida em que se buscava avaliar a instituição como um todo, 

muito do que é cobrado nesta dimensão não poderia deixar de ser avaliado. Com relação à 

dimensão 10, buscou-se identificar qual a opinião dos docentes tem sobre a aplicação de 

recursos financeiros para a realização de treinamento e desenvolvimento para os servidores, 

assim como a previsão e aplicação de recursos financeiros para ações voltadas para ensino, 

pesquisa e extensão. 

 Ao analisar os dados constantes no Gráfico 34, onde é questionado sobre a avaliação 

discente sobre as ações institucionais voltadas para a aplicação de recursos financeiros em 

programas de ensino, pesquisa e extensão, fica claro que os docentes entendem que há 

programas para aplicação de recurso capital para programas em ensino, pesquisa e extensão. 
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Mas em sua opini«o estas a­»es institucionais pode ser considerada ñBoaò, onde os percentuais 

aparecem quase que empatados apresentando um percentual médio de 42,87% 

 Já para a op­«o ñMuito boaò, obteve-se um percentual médio inferior a 20%, enquanto 

a op­«o ñSuficienteò apresenta com um percentual m®dio de 16,43%, ou seja, n«o muito 

diferente do percentual para a op­«o ñMuito boaò. As op­»es ñInsuficienteò e ñNão soube 

responderò, juntas atingem um percentual m®dio de 21,18%, o que demanda de aten­«o por 

parte da gestão, visto que a percepção destes respondentes em entender que os recursos 

financeiros para as ações supracitadas são insuficientes ou optaram por não saberem responder, 

pode trazer para para esta dimensão uma atenção mais especial. 

 Gráfico 34 ï Opinião dos DISCENTES sobre as ações voltadas para aplicação de recursos financeiros 

em programas de ensino, pesquisa e extensão 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022)  

   Quando questionados aos discentes sobre a oferta de capacitação/formação continuada 

direcionados aos servidores da Unitins, somados os docentes e técnicos-administrativos, assim 

como a valorização profissional e motivações destes servidores em trabalhar na Unitins, os 

discentes apontaram suas opiniões, onde eles percebem que ® ñBoaò a oferta de tais a­»es, 

distribuídas em: 45,05% motivação em trabalhar na Unitins; 43,80% para a percepção da 

valorização profissional e 41,81% as ações de oferta de capacitação/formação continuada. 

 Em segundo lugar, a op­«o ñMuito boaò contou com percentuais, em ordem 

decrescente, de 31,46% para a motivação dos servidores em trabalhar na Unitins, 30,78% para 

a valorização profissional e 23,99% para a oferta de capacitação/formação continuada. Para a 

op­«o ñBoaò o percentual m®dio foi de 43,55% e para a op­«o ñMuito boaò o percentual m®dio 

foi de 28,74%. O que se pôde perceber, a partir da percepção dos discentes, é que os servidores 
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da Unitins demonstram estarem motivados em trabalhar na Unitins, onde se sentem valorizados 

e que são ofertadas capacitações/formação continuadas para o grupo em análise. 

 Gráfico 35 ï Percepção dos DISCENTES em relação a oferta de capacitação/formação continuada, 

valorização profissional e motivação dos servidores (docentes e técnicos-administrativos) em trabalhar na Unitins 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022)  

Buscando as opiniões por parte dos docentes, a respeito de suas opiniões sobre o nível 

de satisfação no que se refere a sua valorização profissional, ficou demonstrado no Gráfico 36, 

que para 41,70% dos respondentes dizem estar ñSatisfeitoò em relação ao questionamento; para 

27,31%, demonstraram estar ñMuito satisfeitoò, mas temos um percentual de 18,45% que 

informaram estar ñRegularmente satisfeitoò, percepção esta que atinge 50 dos discentes 

respondentes. Em análise as demais opiniões emitidas pelos docentes, 7,01% (19 respondentes) 

opinou como ñInsatisfeitoò; 2,95%, opinião de 8 respondentes dizendo-se ñMuito insatisfeitoò 

e 2,58% (7 respondentes) que optou pela opção ñNão soube responderò 2,58% (7 respondentes), 

totalizando para estes três últimos grupos de respondentes, 34 docentes. 

Mesmo sendo percebido um equilíbrio entre a percepção dos discentes em relação a 

valorização profissional por parte dos docentes com as respostas dos prórpios docentes, fica 

perceptível a necessidade do estabelecimento de ações que busquem atender aos 12,55%, em 

termos de média percentual do público docente, que representaram os três últimos grupos de 

respondentes. Entendendo-se que quanto mais se busca perceber e atender aos públicos 

internos, mais as instituições alcançam resultados positívos, pois a valorização profissional é 

um dos instrumentos de maior relevância na gestão organizacional, pelo fato dela promover o 

engajamento dos servidores. 
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 Gráfico 36 ï Opinião dos DOCENTES em relação a valorização profissional 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022)  

 Ainda em consulta à comunidade docente, buscou-se conhecer sua 

percepção/sentimento a respeito da oferta de capacitação/formação continuada e feedback de 

desempenho profissional. O Gráfico 37 mostra que dos respondentes participantes do processo 

de autoavalia­«o institucional, 46,13% opinaram como sendo ñMuito boaò, tanto para a oferta 

da ações voltadas para a capacitação/formação continuada e 44,28, quanto para o feedback de 

desempenho profisional.  

O feedback profissional é uma ferramenta fundamental para o crescimento e 

desenvolvimento de qualquer profissional. Ele permite que o indivíduo receba informações e 

avaliações sobre seu desempenho, comportamento e habilidades, permitindo que ele possa 

corrigir falhas, aprimorar seus pontos fortes e progredir em sua carreira. 

O feedback pode vir de diversas fontes, como chefes, colegas de trabalho, subordinados 

e clientes. É importante que ele seja construtivo e objetivo, destacando pontos fortes e 

apontando áreas que precisam de melhorias. Além disso, o feedback deve ser entregue de 

maneira clara e respeitosa, para que o profissional possa compreender e aceitar as críticas de 

maneira positiva. Assim sendo, os percentuais relativos as op­»es ñInsuficienteò e ñNão soube 

responderò precisam ser bem observados, visto que estes percentuais representam docentes que 

não estão conseguindo perceber de forma positiva as ações para os processo de 

capacitação/formação continuada e para as ações voltadas para o feedback profissional. 
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 Gráfico 37 ï Opinião dos DOCENTES com relação a oferta de capacitação/formação continuada e 

feedback profissional no setor de trabalho 

  

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022)  

Quanto ao nível de motivação dos docentes em trabalhar na Unitins, obteve-se 54,61% 

dos respondentes que demonstraram senteirem-se ñMuito motivadoò (148 docentes), seguido 

por 33,21% (90 docentes) que informaram estar ñMotivadoò. Pode ser observado no Gr§fio 38, 

que 8,12% (22 docentes) afirmaram estar ñRegularmente motivadoò. Este percentual de 8,12%, 

mesmo sendo baixo quando comparados pelo mais de 87% de respondentes que se identificam 

com as op­»es ñMuito motivadoò e ñMotivadoò, n«o deixa de ser relevante, pois um servidor 

que se enquadra em uma situação de regularmente satisfeito, pode demonstrar uma inclinação 

para motivado, o que é bom, ou desmotivado, o que não é bom. 

Assim sendo, mais uma vez sugere-se que estes desalinhamentos que são apresentados 

pela coumunidade acadêmica, sejam tratadas para que a IES possa garantir o maior apoio 

possível, para a partir de então buscar a promoção do movimento desta comunidade do ponto 

central da escala de Likert para os pontos mais positívos. Para isso se faz necessária a 

identificação e análise de tais resultados para dai poder estabelecer as estratégias que possam 

trazer respostas para a comunidade. 
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Gráfico 38 ï Opinião dos DOCENTES em relação ao seu nível de motivação em trabalhar na Unitins 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022)  

O Gráfico 39 apresenta as percepções dos docentes sobre a aplicação de recursos 

financeiros voltados para programas de ensino, pesquisa e extensão. Nas respostas fica 

perceptível que os docentes tem a opinião de que a aplicação de recursos financeiros para a 

extens«o tem sido ñBoaò, correspondendo a 35,79%, para o ensino 34,42% e para a pesquisa 

32,84%. Já na percepção deste grupo, a aplicação de recursos financeiros para o ensino, com 

34,32%, pequisa, com 31,37% e extens«o com 28,41%, foi considerada como ñMuito boaò. 

Para a op­«o ñSuficienteò o percentual m®dio foi de 12,3%, e para a op­«o ñInsuficienteò 

foi de 8,89%. O percentual m®dio de respondentes para a op­«o ñNão soube responderò ® de 

12,67%. Os resultados dos percentuais m®dios para as op­»es ñInsuficienteò e ñNão soube 

responderò, podem estar relacionados a falta de informação, ou informação não buscada pelos 

respondentes, visto que o acesso aos documentos oficiais da Unitins não ser uma prática tão 

utilizada. Partindo desta possibilidade, mais uma vez sugere-se que o processo de comunicação 

institucional seja reavaliado com vista ao alcance da maioria dos membros da comunidade 

acadêmica. 

Resgatando as informações contantes no Gráfico 34, as respostas da comunidade 

discente foi elevada na op­«o ñBoaò, e em segundo lugar, nas opini»es, as op­oes ñMuito boaò 

e ñSuficienteò obteve um impate t®cnico. Logo, com um trabalho de comunicação mais 

arrojado, possivelmente os percentuais de respostas poder«o ser elevados para as op­»es ñMuito 

boaò e ñBoaò, havendo a redu­«o da op­»es ñSuficienteò, ñInsuficienteò e ñNão soube 

responderò.  
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Gráfico 39 ï Avaliação dos DOCENTES sobre as aplicações de recursos financeiros em programas de 

ensino, pesquisa e extensão 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

À comunidade técnico-administrativa foi questionado sobre o nível de satisfação 

relacioando ao ambiente de trabalho. No Gráfico 40 são apresentados os resultados destes 

questionamento, onde 39,91% afirmam estar ñSatisfeitoò com o ambiente de trabalho, seguido 

de perto por 37,61% que demonstra estar ñMuito satisfeitoò, ou seja, um percentual superior a 

77% demonstrou estar bem no que se refere ao ambiente de trabalho. Um percentual de 16,97%, 

relativo a 37 servidores técnicos-administrativos, responderam estar ñRegularmente satisfeitoò, 

euquanto 3,67% (8 servidores) demonstraram estar insatisfeito. 

Gráfico 40 ï Nível de satisfação dos TÉCNICOS-ADMINISTRTATIVOS relacionado ao ambiente de 

trabalho 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

34,32% 35,42%

11,81%

8,12%
10,33%

31,37%
32,84%

10,70% 10,70%

14,39%

28,41%

35,79%

14,39%

8,12%

13,28%

Muito boa Boa Suficiente Insificiente Não soube responder

Aplicação R$ em ensino Aplicação R$ em pesquisa Aplicação R$ em extensão

37,61%
39,91%

16,97%

3,67%
1,83%

0,00%

Muito satisfeito Satisfeito Regularmente
satisfeito

Instisfeito Muito insatisfeito Não soube
responder



 

56 

 

 

 

Dando continuidade as análises das respostas emitidas pela comunidade técnica-

adminstrativa, o Gáfico 41 traz os resultados sobre os questionamentos voltados para a 

percepção do nível de satisfação sobre situações relacionadas a atividade profissional, ao 

relacionamento profissional com a chefia imediata e a valorização profissional. A resposta que 

lidera estas questões é sobre o relacionamento profissional com a chefia imediata, onde 65,14% 

afirma estar ñMuito satisfeitoò, 53,67% diz estar ñSatisfeitoò com a atividade profissional que 

desenvolve no ambiente de trabalho, assim como 42,20% temb®m est§ ñSatisfeitoò com sua 

valorização profissional. 

Para os respondentes que afirmaram estar ñRegularmente satisfeitoò os percentuais 

sobre a valorização profissional é de 19,27%, sendo relativo a 42 servidores; sobre a atividade 

profissional, com 8,26% (18 servidores), e sobre a relação profissional com a chefia imediata, 

com 5,05% (11 servidores). Para esta opção de resposta dos técnicos-adminsitrativos, o 

percentual médio é de 10,86%, um valor que não pode deixar de ser analisado, pois do que se 

tem de resultado em produção administrativa, está vinculado à ñpessoa certaò no ñlugar certoò 

sempre acompanhado da valorização profissional.  

Gráfico 41 ï Nível de satisfação dos TÉCNICOS-ADMINISTRTATIVOS a respeito da atividade 

profissional, relacionamento profissional com o chefe imediato e valorização profissional 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 
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Os técnicos-administrativos foram questionados a respeito de seu nível de 

conhecimento sobre ações adotadas pela Unitins voltadas para capacitação/formação 

continuada; Gráfico 42 apresenta que 54,13% (118 servidores) disse que ñConheceò, tais a­»es, 

enquanto 23,41% (53 servidores) afirmou que ñConhece bemò, j§ 18,81% (41 servidores) 

informou que ñConhece razoavelmenteò e 2,75% (6 servidores) ñNão soube responderò. O 

estabelecimento de análises voltadas para o desenvolvimento de pessoas, com vista a 

identificação do nível de competência de cada servidor que compõe a Unitins, partindo desta 

análise o estabelecimento das necessidades de capacitação e formação continuada, é um 

investimento imprescindível para qualquer instituição, pois muito do que se pode fazer dentro 

destas instituições perpassa por tais ações, tendo com resultado um grau mais elevado de 

profissionalismo institucional. 

Gráfico 42 ï Opinião dos TÉCNICOS-ADMINISTRTATIVOS a respeito de seu nível de conhecimento 

sobre ações adotadas pela Unitins voltadas para capacitação/formação continuada 

 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

O Gráfico 43 apresenta o resultado da consulta realizada junto aos técnicos-

administrativos a respeito de sua percepção sobre as ações de aplicação de recursos financeiros 

por parte da Unitins para a oferta de treinamento, capacitação e qualificação. Sobre este aspécto, 

38,53% dos técnicos-administrativos responderam que s«o a­oes ñBoasò que ocorrem na 

Unitins, enquanto para 32,11% disseram ocorre a­»es ñMuito boasò. Para 14,22% dos 

respondentes disseram que as a­»es s«o ñSuficienteò, 14,22%, j§ para 12,84% entenderam que 

as a­»es s«o ñInsuficientesò. O total num®rico de t®cnicos participantes no processo de 

autoavaliação institucional, foi de 218, a partir deste dado fica claro que 28 servidores entendem 

que há necessidade de mais ações voltadas para o desenvolvimento profissional dos corpo 

técnico-administrativo. 

24,31%

54,13%

18,81%

2,75%

Conhece bem Conhece Conhece razoavelmente Não soube responder
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Gráfico 43 ï Opinião dos TÉCNICOS-ADMINISTRTATIVOS a respeito das ações de aplicação de 

recursos financeiros por parte da Unitins para treinamento, capacitação e qualificação 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

A exemplo do questionamento feito a comunidade docente (Gráfico 38), e a percepção 

questionada à comunidade discentes (Gráfico 35), a comunidade técnica-administrativa foi 

questionada sobre seu nível de motivação em trabalhar na Unitins. O Gráfico 44 apresenta os 

percentuais  de respostas para as op­»es ñMuito satisfeitoò e ñSatisfeitoò apresentaram o mesmo 

percentual de 38,53%, situação em que o percentual superior a 77% exprime o nível de 

motivação muito elevado dos servidores técnicos em trabalhar na Unitins. 

Para 15,14% (33 servidores) responderam estar ñRazoavelmente motivadoò; 5,05 (11 

servidores) afirmaram estarem desmotivados e 2,29% disseram estar ñMuito desmotivadoò. É 

interessante frisar que os níveis de motivação dos serviodores da Untins (docentes e técnicos-

administrativos) percebidos pela comunidade discente apresenta muita proximidade do que foi 

respondido, tanto pelos docentes, quanto pelos técnicos. 

O dia a dia faz com que as pessoas terminem por demonstrarem suas emoções no 

ambiemte onde estão inseridos e de certa forma passa a ser percebido pelos membros, como é 

o caso das opiniões aqui comentadas. Como já comentado, o nível de motivação dos servidores 

em trabalhar na Unitins demonstra um percentual bastante elevado, mas mesmo assim carece 

de ações para fazer com que sejam identificados os motivos que afetam um contingente, mesmo 

que pequeno, no que se refere à este sentimento que se bem trabalhado pode vir a se tornar um 

propulsor positivo e que certamente será percebido por todos, resultando em um ambiente ainda 

melhor para a convivência. 
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Gráfico 44 ï Opinião dos TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS em relação ao seu nível de motivação 

em trabalhar na Unitins 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

5.5.5 Eixo 5 ï Infraestrtutura Física - Dimensão 7: Infraestrutura física 

 Finalizando as exposições, análises de discussões sobre os eixos e dimensões avaliadas 

no processo de autoavaliação institucional/2022, chega-se ao eixo 5, onde em sua dimensão 7, 

são avaliadas as condições voltadas para a infraestrutura física oferecida pela Unitins para sua 

comunidade acadêmica. Nesta dimensão buscou-se avaliar as opiniões sobre sala de aula, 

laboratórios, sanitários, sala de trabalho, bibliotecas, ambiente de convivência e mobiliários 

 No Gráfico 45 são apresentadas as respostas da comunidade discente e docente no que 

se refere o nível de satisfação para com as salas de aula, no que tange espaço físico, limpeza, 

iluminação, carteiras, lousas e climatização. O que se teve de resposta, foi a de que para 39,11% 

dos docentes e para 35,08% dos discentes opinaram estar ñMuito satisfeitosò, enquanto 35,06% 

dos docentes e 34,39 dos discentes disseram estar ñSatisfeitosò. Para 19,93% dos docentes e 

16,45% dos discentes disseram estar ñRegularmente satisfeitoò, e 13,33% dos discentes 

afirmaram estar ñInsatisfeitoò. 
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Gráfico 45 ï Opinião dos públicos DISCENTE e DOCENTE com relação a sua satisfação com as salas 

de aulas (espaço físico, limpeza, iluminação, carteiras, lousas e climatização) 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

Buscando apresentar a percepção da comunidade discente e docente de forma mais 

detalhada no quesito infraestrutura, a partir dos parâmetros de limpeza, higiene, iluminação, 

mobiliários, dos diversos ambientes da Unitins, o Gráfico 46 traz as percepções dos discentes 

e em seguida o Gráfio 47 apresenta a percepção dos docentes. O que pode ser identificado nos 

gr§ficos ® que os discentes, em um percentual m®dio de 42,67%, demonstram estar ñSatisfeitoò 

em termos de infraestrutura, enquanto, com um percentual médio de 26,47% demontraram estar 

ñMuito satisfeitoò, quando somados os percentuais m®dios a Unitins, neste eixo/dimens«o 

chegar a alcaçar quase 70% em termos de satisfação positiva por parte da comunidade discente. 
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Gráfico 46 ï Percepção do público DISCENTE em relação a conservação de ambientes e infraestrutura 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Utilizando o mesmo padrão de análise, pode ser conferido no Gráfico 47, quando das 

respostas da comunidade docente, que em termos de percentual médio, para 31,38% dos 

respondentes, a percepção com relação à infraestrurutra é considerada ñBoaò, enquanto para 

35,75% considera ñMuito boaò. Fazendo as comparações entre as respostas dos discentes e dos 

docentes, chega-se aos seguintes resultados: os sanitários superaram os 73% de consideração 

de ñMuito satisfeito/Muito boaò. Em an§lise das percep­»es das comunidades discente e 

docente quando se trata de biblioteca, laboratórios, mobiliários e estado de conservação predial, 

o percentual alcançado foi superior a a 67%, o que significa que tanto os discentes quanto os 

docentes entendem que a infraestrutura oferecida pela Unitins ® considerada uma ñBoaò. 

 Como pode ser percebido, no item ñEspa­o para eventosò, quando realizada as an§lises 

voltadas para o somat·rios das respostas ñMuito boaò e ñBoaò o percentual ® de 56,83%, com 

percentual m®dio de 28,41%; e para as op­»es ñSuficienteò e ñInsuficienteò ® de 40,96%, com 

percentual médio de 20,48%. O que pode ser considerado a partir de tais análises, é que pelas 

proximidades apresentadas pelos percentuais, se faz necessárias ações para que seja 

providenciado ambiente para a realização de eventos nos campi, pois, em termos de 

infraestrutura, este foi o item com o menor nível de satisfação. 

 

Muito satisfeito Satisfeito
Regularmente

satisfeito
Insatisfeito

Muito
insatisfeito

Não soube
responder

Amb. Convivência 21,06% 44,61% 22,24% 7,10% 3,68% 1,31%

Sanitários 31,59% 42,12% 15,64% 5,73% 3,43% 1,50%

Biblioteca 25,55% 42,62% 14,89% 5,73% 3,18% 8,04%

Laboratórios 28,54% 41,68% 15,20% 4,36% 2,62% 7,60%

Mobiliários 25,61% 42,31% 16,64% 5,05% 2,80% 7,60%
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Gráfico 47 ï Percepção do público DOCENTE em relação a conservação de ambientes e infraestrutura 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

Na opinião da comunidade técnica-administrativa, como pode ser conferida no Gráfico 

48, a percepção das condições das sala de trabalho, no que se refere a espaço físico, limpeza, 

iluminação, climatização, etc, foi considerada ñBoaò para 38,99% e ñMuito boañ para 

33,95%, superando 72% de opinião positiva para este item. Mais uma vez pode ser entendido 

que no eixo 5, dimensão 7, infraestrutura, a Unitins oferece aos públicos internos condições 

muito positivas. 

Gráfico 48 ï Percepção do público TÉCNICO -ADMINISTRATIVO  em relação a conservação das 

salas de trabalho  

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

Esp.Eventos Sanitários Bibliotecas Laboratórios Mobiliário
Estado

conserv.
Prédio

Muito boa 22,88% 37,87% 26,37% 35,04% 33,14% 33,95%

Boa 33,95% 36,03% 34,80% 35,77% 37,82% 36,16%

Suficiente 16,61% 15,44% 18,68% 19,34% 17,09% 20,30%

Insuficiente 24,35% 10,29% 15,02% 6,57% 7,64% 9,23%

Não soube responder 2,21% 0,37% 5,13% 3,28% 4,36% 0,36%

33,95%

38,99%

17,43%

9,63%

0,00%

Muito boa Boa Suficiente Insuficiente Não soube
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 De uma forma mais abrangente, foi questionado aos técnicos-administrativos, suas 

análises referentes ao estado de conservação dos prédios onde estão lotados, assim como os 

espaços para evento, sanitários, biblioteca, laboratórios, ambiente para eventos e mobiliários. 

Como pode ser conferido no Gráfico 49, as m®dias voltas para apercep­«o ñMuito boaò e ñBoaò, 

atingiu 74,77% para o item ñMobiliárioò; 69,73% para o item ñSanitáriosò; 64,68% para o item 

ñEspaço para eventosò. Na observa­«o da comunidade t®cnica-administrativa, o item ñEstado 

de conservação do prédioò, foi quem obteve o menor percentual positivo (Muito boa/Boa) e o 

maior negativo (Sufuciente/Insuficiente), onde para a op­«o ñMuito boaò e ñBoaò atingiu a 

m®dia de 49,54% e para a op­«o ñSuficienteò e ñInsuficienteò obteve 50%, ou seja, houve uma 

divisão relacionada as opções escolhidas pelos respondentes. 

Gráfico 49 ï Percepção do público TÉCNICO -ADMINISTRATIVO conservação e infraestrutura 

 

Fonte: Sistema de Questionário/Unitins (2022) 

 Por fim, após todas as análises realizadas, a apartir dos resultados obtidos com o 

processo de autoavaliação institucional, se faz necessário o estabelecimento de parâmetros para 

definir o nível de atendimento da Unitins ao que estabelece os cinco eixos com as dez dimensões 

do Sinaes. Para tanto, a exemplo dos relatórios de autoavaliações anteriores, é definido que, o 

somatório dos percentuais relativos as escolhas dos respondentes para as duas primeiras opções 

demonstrados nos gráficos, sendo superior a 60%, seria concebida como 

ñPOTENCIALIDADEò.  

A defini­«o de ñMEDIANAò, é aceita para os casos nos quais as opções selecionadas 

pelos respondentes e que estivessem posicionadas mais na parte central do gráfico,  tais como 

Muito boa Boa Suficiente Insuficiente
Não soube
responder

Esp.Eventos 22,02% 42,66% 19,72% 1,38% 0,46%

Sanitários 26,15% 43,58% 21,10% 9,17% 0,00%

Mobiliários 34,40% 40,37% 15,14% 10,09% 0,00%

Est. Conserv.Prédio 13,76% 35,78% 29,82% 20,18% 0,46%
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ñSuficienteò, ou ñ...Razoavelmenteò, ou ñParcialmente...ò, situações onde não há uma negativa 

nem uma afirmativa, forem superior a 30%. Para o estabelecimento de ñFRAGILIDADEò 

ocorre quando as opções escolhidas pelos respondentes forem superior a 30% para as opções 

ñInsuficienteò. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao final da apresentação dos dados obtidos no processo de autoavaliação institucional 

realizado no segundo sementres de 2022, juntamente as respectivas análises e discussões, pôde 

ser observado que no eixo 1, Planejamento e avaliação institucional, dimensão 8, no que se 

refere ao planejamento e avaliação, onde foram analisadas seis situações, restou validado que 

a Unitins, de acordo com as respostas da comunidade acadêmica, pode ser concebida como 

POTENCIALIDADE. 

 No eixo 2, Desenvolvimento institucional, dimensões 1 - Missão e plano de 

desenvolvimento institucional e 3 ï Responsabilidade social da instituição, pode ser conferido 

que ocorreu um ressultado do padrão  MEDIANA por parte dos discentes (Gráfico 19). Esta 

situação está relacionada ao conhecimento do PDI, vinculado a dimensão 1, embora que no 

questionamento sobre a possibilidade de participação na construção do PDI ter sido 

considerados POTENCIALIDADE. O que pode ser sugerido para que esta situação mediana 

possa ser revertida, é que sejam plenejadas e praticadas ações institucionais com vista a deixar 

claro e de forma simples o que é o PDI, quais as ações previstas, qual a temporaliade do PDI 

vigente, dentre, outras. As ações institucionais sempre que forem ralizadas, estabelecer vínculo 

de forma clara sobre ao que esta sendo atendido do PDI, assim todos os membros da 

comunidade acadêmica irão ter o entendimento de que o PDI não é apenas um documento, ou 

uma burocracia sem fundamenteo, mas sim o documento que orienta a instituição em sua 

trajetória. Das quatro análises ralizadas para o eixo 2, três foram consideradas como 

POTENCIALIDADE, e uma como MEDIANA . 

 No eixo 3, Políticas acadêmicas, dimensões 2 - Políticas para o ensino, pesquisa e 

extensão; 4 ï Comunicação com a sociedade; e 9 ï Política de atendimento aos discentes, foram 

analisadas onze situações, onde como resultados obteve uma situação de POTENCIALIDADE. 

As ações realizadas pela Unitins, como pode ser conferido ao longo deste relatório, é percebida 

e entendida pela comunidade acadêmica como sendo positiva. 

 No eixo 4, Politicas de gestão, dimensão 5 ï Políticas de pessoal, dimensão 6 ï 

Organização e gestão da instituição e dimensão 10 ï Sustentabilidade financeira, foram 

analisadas onze situações, nas quais pôde-se conferir, a partir das respostas obtidas o resulado 

como POTENCIALIDADE. 
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 No eixo 5, Infraestrutura física, dimensão 7 ï Infraestrutura, foram analisadas quatro 

situações, onde em uma delas, de acordo com a opinião dos discentes, for considerada 

MEDIANA. Esta situação está vinculada a ausência de espaço para eventos, visto uma 

universidade ter constantes atividades voltadas para apresentação de seminários, encontros, 

exposições, etc, foi entendido que realmente há carência de um espaço prrpício para tais ações. 

As demais situações foram entendidas pela comunidade acadêmica como 

POTENCIALIDADE. 

 Em resultado às visitas realizadas pela CPA, ficou claro que algumas situações 

precisam ser corrigidas e/ou providencidas, tais como: 

 Colocação de piso tátil nos campi, situação esta já apontada pelo Conselho Estadual 

de Educação (CEE) em várias visitas evaliativas e até o momento não atendida, mas 

especificamente nos campus Graciosa e Paraíso. 

Campus Araguatins:  

1. Providenciar sala para os professores no campus de Araguatins; 

2. Sala específica para a CPA no campus de Araguatins; 

3. Um ambiente propício para instalação da biblioteca do campus de Araguatins, pois o 

local atual não atende às necessidades de espaço para os acadêmicos, assim como a a 

providência de atualização do acervo bibliográfico; 

4. Providência de auditório para o campus de Araguatins, pelo fato de não haver tal espaço; 

5. Providenciar a correção da altura das bancadas do laboratório de informática;  

6. Providenciar mobiliário para transformar o espaço aberto em ambiente de convivência; 

7. Providenciar portas para alguns banheiros que estão em falta; 

8. Recuperar o banheiro para cadeirantes onde, no momento da visita, estavam sendo 

utilizados para guarda de materiais de limpeza; 

9. Recuperação de estrutura cerâmica de alguns banheiros que já estão com a parte de 

ferragem a mostra; 

10. Providenciar a transferência da secretaria acadêmica para um piso térreo, visto que por 

estar no primeiro andar dificulta o acesso para qualquer pessoa com alguma dificuldade 

de deslocamento. 

Campus Augustinópolis 

1. Disponibilizar conexão de internet e de equipamentos para videoconferência no 

auditório  

 

2. Providenciar climatização para a área de convivência, visto a cobertura de telhas de 

zinco que reflete o calor para o interior do ambiente. 
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Campus Graciosa (Palmas) 

1. Providenciar as instala­»es de mict·rios sanit§rios de parede no bloco ñAò; 

Campus de Paraíso 

1. Providenciar instalação de equipamento de multimídia e som para o auditório; 

2. Disponibilizar conexão de internet e de equipamentos para videoconferência no 

auditório. 

Como pode ser observado, não está sendo sugeridas melhorias para o campus de 

Dianópolis, tal ausência de sugestões se dá pelo fato do estabelecimento da alta administração 

da Unitins da construção do campus que irá comportar todos os cursos lá ofertados. Mesmo 

assim, se faz necessário o atendimento dos apontamentos emitidos pelo CEE, principalmente 

do resultado das visitas ocorridas em 2022. 

A CPA em sua missão de cumprir com o atendimento das determinações definidas pelo 

Sinaes, espera que possa ter contribuido com a elaboração deste relatório. 
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APÊNDICE I ï Editais do processo eleitoral de representante discente 
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APÊNDICE II ï Relação de candidatos eleitos 
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APÊNDICE III ï Cronograma/Ações reuniões presenciais da CPA com a comunidade  

acadêmica 
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APÊNDICE IV ï Evidências das reuniões presenciais nos campi 

Figura 1 ï Reunião com diretoria de campus e pessoal técnico-administrativo (Araguatins) 

 

 
 
Figura 2 ï Reunião com diretoria de campus e pessoal técnico-administrativo (Araguatins) 
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Figura 3 - Reunião com discentes, docentes e coordenações de cursos (Araguatins) 

 
 

 
Figura 4 ï Membros da CPA, diretor de campus e coordenação de curso do campus de Araguatins 
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Figura 5 ï Reunião com o corpo técnico-administrativo (Augustinópolis) 

  
 

 
Figura 6 ï Pessoal técnico-administrativo (Augustinópolis) 
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Figura 7 ï Reunião com discentes, docentes e coordenações de cursos 

 
 

 
Figura 8 ï Membros da CPA do campus de Augustinópolis 

 
  
















